




Não dá para pensar
na Suzano sem pensar na

ABC, na Alagoas, na Brai e,
na Buonanno, na CBP,

na De Garcia, na Duarte,
na Come cial ABC, na

Fabripel, na Femando Pires,
na Fornecedora, na Forpal,

na Gravopel, na Labate,
na Madi, na Marino, na
Mercante, na Mil e Um,
na Planopel, na Plexpe ,

na Regional, na Rio Branco,
na Sao Vito, na Sólida, na

SopeI, na SPP, na SuperpeI,
na Texpe e na Vitália.
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Alta Alvura Cio. Suzano de Papel e Celulose
ALCALINO

N

'"•...
z
w
..I

"•...



CHEGOU
LUMIMAX,o

/

COUCHE ALCALINO

MAIS BRANCO
E BRILHANTE

QUE EXISTE.

LUMI~ ...AX Chegou LUMlMAX. A nova geração de couché VCP, agora

produzido no mais moderno equipamento de revestimento da América Latina, que acaba de ser instalado na fábrica

VCP de [acareí. Novo LUMIMAX. Com muito mais alvura, brilho e regularidade de superfície, proporciona



OLHA só
o50RR 50 DOS

IMPORTADOS.

superior qualidade de impressão. E já vem com o exclusivo ALCALINO vep, que garante maior brancura,

durabilidade e opacidade. LUMlMAX .0 couché alcalino que

deixa os importados com o sorriso cada vez mais amarelo.
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AMAZO ICA

J2ltitdá ~tem
-COlStlS serem

rtqs
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à 11 anos nascia um
~ ideaí. Este ideal se

transformou em uma
. tribuidora de Papéis para

impressão, que conta com a
parceria de fornecedores,
fabricant s Nacionais e

~ 'fltemaci nais, de elevado
prestígio a nível de qualidade e
tecnolog1a.

ENTRA o Br IIla Desta f rma, a Plexpel oferece
uma linha completa de produtos
que at~ndem às necessidades
mais diversas.
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Nosso setor comercial se divide
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Papel
Couché Reflex Malte Lz 150 gim' (capa) e
95 gim' (miolo). da Cia. Suzano de Papel e
Celulose

E proibida a produção total ou parcial. sem
a devida autorização.
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14 O PAPEL [Porte li]
a seqüência de artigos que compõem a série PRODUÇÃOGRÁFICA,o profes-

sor Mário Carramillo Neto apresenta a segunda parte do enfoque sobre o lema
PAPEL Analisando a correlação existente entre este suporte e a impressão, o
autor ressalta, entre outros aspectos, a influência das diferentes características
técnicas de cada tipo de papel no resultado Final do trabalho impresso.

~ ~ ~RHln 5U~ - n TARN5FORMA~nO DE M~CURI
Nessa reportagem se estabelece um confronto entre o passado e o presente
de Mucuri, muncipio do extremo Sul da Bahia, onde foi implantada a Bahia
Sul Celulose S/A.

3 O FLORESTA5 DO AMANHÃ
O especialista em meio ambiente, Celso Foelkel. sugere urna reflexão sobre o
futuro das florestas no Planeta Terra, apontando caminhos Que viabilizam
colocar em sintonia a produção de bens industriais e a atureza.

45 MEMÓRIR DO SETOR
Os leitores que acompanham os depoimentos do Projeto Memória do Setor
serão contemplados nesta edição com a história do empreendedor leon Feffer.
Aos 94 anos de idade, o ilustre pioneiro descreve a trajetória que o transformou
em lider c'" (ia. Suzano, maior produtora integrada de celulose de eucalipto e
papel da América Latina.

52 PRÊMIO HOMENRGEM DO ANO ANAVE - 1996
Em destaque, Boris Tabacof . Personalidade do Ano. KSRIndústria e Comércio
de Papelltda - Empresa do Ano e Voith Sulzer - Anunciante do Ano.
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Todo mundo usa os papéis Champion Chambril e nem sabe. Lendo um formulário contínuo, assinando um cheque,
pagando com vale-refeição, consultando a agenda ou até mesmo lendo um livro ou a revista preferida. Todos com alta
performance e fidelidade de reprodução. Por isso, na hora de escolher seus papéis de conversão, dê uma olhadinha
nos papéis que estão a seu lado. Com certeza, você vai achar o marca Champion.

RiI Champion c:r1;~~
•• Obampon Papel € Celulose uca by ~

RodoVIa SP340 ll•..m 171 1384U-OOO· Mo:] GU<l.CIJ SP
TE"I 101918618121· Tejetac (0191861 '098



A
permanência das florestas nativas depende da existência e do crescimento progressivo das áreas de reflorestamento.

A demanda mundial por madeira seja para construção civil, siderurgia, energia, celulose e papel ou outros dizimaria a

natureza ainda intacta de alguns lugares do planeta.

Portanto, é absolutamente necessário se pensar na melhor forma de conduzir harmonicamente os reflorestamentos, visando

maximizar seus beneficios e minimizar os pontos negativos. Nesta edição, em "Florestas do Amanhã" podemos acompanhar as

reflexões de um especialista sobre o assunto.

O projeto Memória do Setor traz o depoimento de um dos maiores expoentes da vida empresarial de nosso País. O Sr. Leon

Feffer nos brinda com suas ricas passagens numa lição de obstínaçao impressionante. Sua participação, acompanhado de seu

filho Max Feffer, na utilização, pioneira em nível mundial, da fibra curta a partir do eucalipto na fabricação de papel de

imprimir e escrever é sem duvida fascinante e revela seu espírito empreendedor.

A transformação do Sul da Bahia com a implantação de uma grande fabrica de celulose e papel, Producào Gralíca. Homenagem

do Ano ANAVEe muito mais você poderá encontrar nesta edição que também estará abrindo um espaço à grande rede de

informações, a Internet, trazendo endereços eletrônicos de home-pages sobre papel e celulose e do segmento gráfico.

A grande arrancada do setor de celulose e papel rumo à duplicação da capacidade produtiva, aliada à busca de equíparaçáo

tecnológica com grandes centros internacionais, pelo setor gráfico, perssupôem profissionais preparados para tais conquistas.

Uma midia especializada, forte e representativa e uma premissa básica.

Temos sentido toda dificuldade no fechamento publicitário da Revista e observado também que importantes veículos do selar

como "O Papel", "Abrígraf" e "Celulose e Papel" compartilham deste problema. Fora aqueles que já vem partlcipando e

colaborando, as empresas deveriam visualizar estes veículos de comunicação não só como agentes para chegar ao seu mercado,

mas também como pontos de convergência de informações, pe quísas e desenvolvimento em diversos assuntos que com

certeza germinam a criatividade comum, proporcionando a evolução dos setores envolvidos.

É interessame notar que nas épocas de crise as empresas tendem a se intertonzar, esquecendo do universo que as envolve,

quando na verdade deveria ocorrer exatamente o contrario.

Desenvolvemos um novo projeto gráílco para a Revista, sempre no intuito de tornar sua leitura rnai agradável. Esperamos

que apreciem.

cuvir Colombo Martini Claudio Vieira



o ~a~el couché, ori~inalmente uma es~etialidade da indústria papeleira, torna-se
cada vez mais uma "commoditf Estã presente em nosso dia-a-dia através de livros,

revistas, cartazes, brochuras e uma infinidade de outros produtos impressos.

Papel [ouché
PDl
Jm [al!oldnl

[moi! de Produção de [lllio

OI [10 $mno d! Papel!

[!\ulose

egundo O Aurélio, papel couché é um papel recoberto, em um
ou ambos os lados, por uma fina camada de substâncias
minerais (caulim, sulfato de caldo. sulfato de bário, etc.). à

qual se adiciona um aglutinante (caserna, amido, gelatina) e, às
vezes, um corante, os quais dao à superfície da folha um acabamento
muito liso, brilhante ou mate.
Na verdade, o papel couché, originalmente uma especialidade da
indústria papeleira. torna-se cada vez mais uma 'rommodírv", Está
presente em nosso dia-a-dia através de livros, revistas, cartazes,
brochuras, etc. É impresso em folhas e bobinas, em impressoras
rotativas, a 40 mil cadernos por hora ou planas, a 15 mil impressos
por hora, com quatro a oito cores, mais verniz, frente e verso, etc.
A indústria de produção de couché possui uma estrutura dividida
em:

matérias - primas para a preparação do costtng;
cozinha - local apropriado para mistura dos ingredientes do coa-
ting (ou tinta);
máquina onde se aplica o coating;
calandra:
demais equipamentos: hobinadeiras, cortadeiras e embaladeiras,
como nas indústrias de papel em geral.

Neste artigo. trataremos dos três primeiros itens citados
anteriormente.

MRTÉRIRS PRIMR~
o coatingou tinta couchéé uma mistura de água, pígmentos.lígentes
e aditivos, cada grupo com função determinada:

Pigmentos
Os mais usados são caulim. carbonato de cálcio (moido ou
precipitado), dióxido de titânio, talco, sulfato de bário Ibanta) e
pigmento plástico. Os pigmentos são responsáveis pela brancura,
brilho, opacidade e controle de absorção de tinta gráfica no papel
couché. O tamanho médio das partículas varia de 0,2 a 3.0 mm. Os
pigmentos representam de 82 a 90% na composição do coeting.

ligdntes
A indústria iniciou a produção de couché usando como aglutinante
de pigmentos derivados de produtos animais, como gelatina e
caseina, passando, a seguir, para o consumo de amido. Só após a 2'

Guerra Mundial, os ligantes sintéticos à base de acrtlato e estireno
butadieno entram em ação tirando de cena os derivados animais.

RiIIS I! Anave

Amidos e alguns derivados mais sofisticados
ainda são largamente utilizados, princi-
palmente nos Estados Unidos. Os liganres são
responsáveis por 8 a 15% da composição do
coeting, aglutinando os pigmentos que
revestem o papel suporte, respondendo pela ~
resistência da camada de coettng sob
"cítalhamento" na impressora e pelo controle ~
da absorção da tinta gráfica.

Aditiuos
Classe de matérias-primas que indivi- 11

dualmente respondem por menos de 1% no
total do coating. Os principais aditivos são:

Dispersante - Responsável por manter em
suspensão os pigmentos do costing. Neutraliza eletricamente as
partículas, evitando que se reaglomerem. Confere fluídez à sus-
pensão aquosa de pigmentos. Ex.: polifosfatos e poliacrilatos.

Lubrificante - Evita que se desprenda pó do coating nos processos
de produção do papel couché e melhora o brilho. Derivados óleos
e ácídos graxos. Ex.: óleo de mamona e sebo de boi.
Corante - Possibilita produzir coating mais branco e com diversas
tonalidades.
Modificadores Reológicos- Permitem modificar a fluidez da tinta,
para facilitar o processo de aplicação sobre o papel. Sãoderivados
de celulose, amido, proteínas ou sintéticos.
Resinas - Compostos quimicos capazes de dificultar e até inibir
por completo a dissolução do coating. Aplicado a seco, no processo
de impressão e posterior uso.
Afcali - Soda ou Amónia são adicionados ao coat;ng para torná-lo
alcalino, pH ao redor de 8,0.

COZI~H~
Trata-se de uma seção onde são misturadas as matérias-primas do
coating.
Para a dispersão dos pigmentos é usado um tanque, chamado
dispersor. com agitador de alta velocidade, capaz de quebrar os
aglomerados de pigmentos. transformando a massa em uma pasta
finamente dividida.
Os pigmentos dispersos podem ser armazenados em grandes tanques
para uso posterior ou podem ser misturados no próprio dispersor
com as demais matérias-primas.



o lígante e os aditivos sao adicionados atravé de tanques com
célula de carga ou bombas dosadoras.
A seqüência de adição das matérias-primas é condição sine cus
non para a boa qualidade do coeting.
Após o coating estar pronto, uma amostra é retirada e ensaiada
quanto a sólidos. visco idade, pH e retenção de água, características
importantes para o processo de aplicação e qualidade final do papel
couché.

MR~U1~R
Com relação ao equipamento onde é produzido, o cOllché pode ser
classificado COlnO "on machine"· o papel base e o couché são feitos
em uma mesma máquina, ou "off machine" - o papel base é pro-
duzido em uma maquina de papel e o coating é aplicado em outro
equipamento.
A parte principal de um coaler é o sistema de aplicação e de
medição:
Aplicação - O rolo de aço é mergulhado na tínta cOllché (coating)
acondicionada numa calha e atravé de urna fresta da largura da
folha O revestimento é aplicado sobre o papel.
Mediçào· Pode ser [eíta através da exposição da folha de papel a
um jato de ar de pressão controlada ou colocando-se uma lâmina
de aço em contato com a folha. Das duas maneiras, retira-se da
folha o exesso de costing. passando somente o peso correto.

Há também equipamentos de aplicação e medição numa só peça ou
que aplicam ao papel somente o peso correto.
A secagem do coatingé feita por infravermelho, ar quente e cilindro
aquecido.

CR~RNORR
Equipamentos usados para dar brilho ao papel couctié, regularizar
a espessura e conferir a lisura. Possuem de 10 a [4 rolos nas
supercalandras e I a 2 nips nas modernas so{tealandras.

PRODUTOS

85
90
l05
125

De cima para baixo:

1 - Controle

automatizado:

2 - Detalhe do coa ter

- área de aplicação

do revestimento

[coated]:

3 . Coater Df machine:

4 -Infravermelho:

5 - Calandra.

I{óculos, cuqucras auto-adcsrvas.
cartazes, cnlcndãnos,
pcçlC; pronrocronais c
produtos larnumdos,

95 120
150
180
240

1)5 120 PJpdcom revestimento couchê
150 fosco que' proporciona teirura
180 confortável aliada a uma excelente
240 reprodução de pcllcromus.



[~M A PALAVRA ~ UtHDtll~R
~u~is os ~spectos positivos e neoativos d~ atu ação do profission~1 De vendas

em um mercado cíclico como o de papel e celulose. que ~Iterna períoDos de

forte concentração da Demanda com outros em que preDomina a retração do

consumo e. conseqüentemente. o excesso de oferta~ Soore esta Questão. se

manifestar~m os vendedores entrevistados nesta edição do ~evista ~~n~E.Yei~ o que

pensam eles:

Fábio Lop es Pi nto
Uoloranllm Celulose

e Papel' U[P
"O mercado de papel possui

períodos de grandes oscilações,
tanto internacionalmente, corno

internamente, devido ao surgi-

mento de novos fabricantes ou

mesmo momentos de maior con-

sumo de determinados seg-

mentos. Com este panorama, o
Vendedor encontra díficulda-

des para administrar e deter-

minar metas que sejam 100% con-

fiáveis. No entanto, ambas as si-

tuações são propicias para o

de envolvimento de novos ni-

chos de mercado, com produtos
específico. para que num even-

tual desequilíbrio possamos
manter uma constante parti-
cipação nos segmentos."

o l!0IS1. Anave

Fãbio Vieira de Sousa
duL Id R·. n~c ~" ':/[ L

"Em um mercado onde as oscilações são uma constante. ora por

conta do mercado externo, ora por problemas domésticos como

a politica nacional, bastante instável, o Vendedor deve assumir

o papel sumamente importante de mediar, entre o cliente e a

fábrica, a negociações decorrentes da instabilidade do consumo.
Ou seja, a produção que é quase sempre constante, tem de ser

colocada no mercado que (em consumo quase sempre inconstante;
i 50 gera uma íalta ou obra de produto, que rem de ser

administrada junto ao cliente e a fabrica, para que nào haja

pontos de atrito.
O cliente tem de estar satisfeito com a rabríca que. por sua vez,
rem de estar satisfeita com o cliente, atrave da mediação do
prolísstonal de vendas, que a simila o primeiro impacto de ambos
os lados, também informando sobre as circunstâncias gerais do
mercado, uma vez que se encontra em campo.
Aspectos positivos e negativos e tão englobados nesse trabalho
continuo. onde encontrar soluções para problemas quase
insolúveis é apenas o dia·a-dia do Vendedor."

Manuel ~ieira uouvela
K~abJn fdOIlCddoíd d: Panel

"A atividade do vendedor em
ciclos de fone demanda requer

atributos do profissional con-

trários à sua técnica e formação,

objetivando a concretização da

venda. Há necessidade de con-

ciliar os interesses e disponibi-

Iidades da empresa com a soli-
cítaçào do cliente; evidenciam-se

nesse momento sua capacidade
de criar alternativas e sua habi-
lidade para manter as negocia-

ções.
Ele pode, nesse momento. não

atender necessariamente o que o

cliente deseja. mas Merece
alternativas que mantêm o seu

negócio. E o vendedor con-

tribuindo para o de envol-

vimento de fórmulas na utiliza-
ção do produto, adaptações
tecnológica . revisões na e -

trutura e composição do produto
final. etc.

É exatamente em situações de

crise. seja ela caracterizada por
forte demanda ou excesso de
oferta, que surgem as opor-
tunidades para apr imor a-
meruo na busca do melhor
resultado para as empresas
onde o profissional de vendas
exerce papel preponderante

nesse processo. ,. '"



D·s ribuidora de Papéis
A agoas Ltda.

v

Av. Forte do Leme, 360
Pq. Industrial São Lourenço/São Mateus

São Paulo - SP

o espaço mais amplo com lay-out projetado
de forma a agilizar ainda mais o esquema

de distribuição de nossos produtos
é sinônimo de maior eficiência I

Divisão Gráfica / Editorial
Tel.: 954,6188
Fax: 954.9858

Divisão Consumo / Informática
Tel.: 954,9866 I 215
Fax: 954.9866 rama:
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~ PAPrL [PARTr lI]
~ impacto visual causil~o por um impresso est~ ôiretamente relilcionil~o i10 papel

utilizilôo em sua proôu~ão.

~

papel deve possuir uma série de características que

contribuam para um bom desempenho e obtenção

de um produto de qualidade, seja qual for o
sistema de impressão escolhido. Várias propriedades atuam de

diferentes maneiras e com importância variável no processo de

impressão.
O conjunto de características intrínsecas do papel que influem em seu

potencial de ser adequadamente impresso determina o que chamamos
de printabilidade. Estes aspectos, decorrentes da adiçào de varias

substâncias durante a fabricação, podem ocasionar comportamentos

distintos nos sistemas de impressão.
A príntabilidade compreende três fatores básicos: o comportamento

em máquina. relativo às propriedades físico-mecânicas da folha ou da

bobina; a capacidade de tintagem, referente à transferência da tinta
para o papel e à formação da imagem e, Finalmente, a reflexão da

imagem impressa, no que diz respeito às características do suporte

que, me mo não interferindo diretamente no processo, podem

modificar o visual e a qualidade estética da imagem.

Com o avanço tecnológico, cresceram as exigências em relação à

qualidade do processo. otamos uma melhoria acentuada na definição

das ilustrações e o aumento da gama da escala de reprodução dos

tons.
O papel deve refletir e dar condições para que o avanço da indústria
gráfica se faça visível.

Além do aspecto visual, deve ser con iderado o custo representado

pelo papel. Estudo e racionalização de seus usos são fatores de grande
importância para a viabilização de projetos gráficos.

A indtistria papeleíra nacional fornece ao mercado inúmeros tipos e

qualidade de papéi em formatos diversos. O setor gráfico deve

Tabela com as Subdivisões dos Formatos orrr Papel
Proporção Dobragem

PAQPORÇAO 008PAGEW

Formato DIN - AO = 641 x 1169 mm = 1 m2

Dó.&Qnhos: d Milton Ribeiro - Unlversldede Féderal do era.iUa

eAelPslj Anave

conhecer bem as varias possibilidades e escolher o que melhor lhe

convém entre os materiais disponíveis.

~~rECTO~ Nn~MRTlVn~ - FO~MRTO~ r~DRnHIZ~On~
Antes do descobrimento da fabricação do papel. empregava-se na

impressão praticamente um só tamanho de papel, ou melhor, o tamanho

da forma em que era fabricado. Sua denominação era, então, dada pela

forma de se utilizar a folha:

- por inteiro: in-plano;
- com uma dobra: ín-Iolto:
. com duas dobras (um quarto do tamanho original): in-quarro:

. com quatro dobras: in-dezesseis avos...

Norma OI" Oeutsc~e In~u5trienorm
Em 1911, a Associação de Engenheiros Alemães criou, visando a economia
do papel e a racionalização da mão-de-obra, um formato padrão para
o papel. conhecido como "Formato Internacional" ou "DIN", baseado

no sistema métrico, e que consiste no estabelecimento de uma série

harmônica de modelos.

Como esse formato parte de um ponto lógico, concluiu-se que toda

classe de impressos, desde o cartão de visitas até o jornais e grandes

cartazes, se ajusta em duas medidas.
O tamanho padronizado foi calculado para que a folha sempre tenha a

mesma proporção, por quantas vezes seja dobrada.
A folha inicial tem Im' (tamanho A) nas dimensões 841 X 1189 mOI. Pela
divisão sucessiva desta, obtêm-se os demais tamanhos: A-I. A-2, ctc..

que serão sempre a metade do anterior e o dobro do seguinte, só se
conseguindo e ta harmonia quando as duas dímensóes da folha. X e Y,

mantiverem entre si a relação de 1:2, isto é, de 1 para 1,41.

FORMATOS NA NORMA DIN

SÉRIE A SÉRIE B SÉRIE C

Símbolo mm Símbolo mm Símbolo mm

AO 841 x 1189 BO 000 x 1414 CO 917 x 1297
Al 594 x 841 B1 707 x 1000 Cl 648 x 917
A2 420 x 594 82 500 x 707 C2 458 x 648
A3 297 x 420 83 353 x 500 C3 324 x 458
A4 210 X 297 B4 250 x 353 C4 229 x 324
A5 148 x 210 85 176 x 250 C5 162 x 229
A6 105 x 148 86 125 x 176 C6 114 x 162
A7 074 x 105 87 088 x 125 C7 081 x 114
A8 052 x 074 88 062 x 088 C8 057 x 081
A9 037 x 052 89 044 x 062 C9 040 x 057
AlO 026 X 037 810 031 x 044 elO 028 x 040
Al1 018 X 026 811 022 x 031 Cl1 020 x 028
A12 013x018 812 015x022 C12 014 x 020



Formatos Orasileiros: ADa~ta~ão
No Brasil, para melhor adaptação aos prelos existentes, adotaram-se
os padrões AA76 X 112 em e BB66 X 96 em. independente do formato
internacional. Os demais formatos seioespeciais; por exemplo: uma folha
de papelão mede 80 X 100 cm.

Papéis

grama p/m
O peso pl resma formato BB 66 x 96

9.504
11.088
14.256
15.840
17.424
19.008
19.958

34.848
38.016
39.600
47.520
57.024
76.032
91.872

22.176
23.760
25.344
26.928
28.512
30.096
31.680

CMtolin~s - Form~to 50 X 66

29.700
39.600
47.850

H "MATO 66 X 96

Pesos teóricos pm p~péis e wtolin~s
Fórmula para o calculo: gramaturas X área da resma.

RAERS
De uma folha BB (66 X 96) , 0,6336 m' de uma resma de ,00 folhas no
formato.

Pinças -------.

Sentido de libra do papel
14· • - - - -- - -emrelãçioá knprê~a-- - - -. _. - .•

Formalo Ut~ da loIha da papel 63 x 94 em

I+--- Formato 66 x 96 em da tolha de pape'

Rmçno
Considerar sempre o refile de I em de cada lado e 2 cm de pinça. Não
esquecer também o sentido de fibra do papel. bem como da tintagem

na maquina. O exemplo de corte apresentado no formato 66 x 96 deve
ser analisado com alguma cautela e, principalmente, ser tomado como
exemplo.

Alguns aspectos devem ser questionados:

· A primeira pergunta a ser feita antes do corte seria sobre o
tamanho da impressora que deverá imprimir o produto;

· A segunda refere-se aos refiles, pinças e escalas de cor a serem
previstos na folha para que esta seja impressa;

· A terceira se atem às condíçóes de acabamento, que podem exigir
outros refiles. orelhas de alimentação, etc.:

.A quarta diz respeito aos tipos de dobras que se fazem necessários
e que são possíveis;

· A quinta tem a ver com a intercambiabilidade entre sistemas,
processos ou, simplesmente, entre máquinas de impressão.

Oim de Corte

t. Considerar sempre o refile de I em em 3 lados do papel e 2 cm
para a pinça.

z. Considerar sempre 2 em de pinça de cada lado do papel quando
for tira e retira tombando. Logo, há uma duninuiçáo de 4 cm nos lados
menores do papel.

j. Sempre ter em mente que os cortes devem ser duplos para melhor
acabamento de refile. Cortes secos não são indicados para trabalhos
de fino acabamento.

4. Os formatos úteis variam de gráfica para gráfica. Há empresas
que trabalham com refile de 0,, em e I em de pinça.

5· Sentido Pinça significa a direção em que a folha de papel entra
na máquina de impressão.

6. Sentido da Fibra significa o sentido da fibra do papel em relação
ao cilindro de impressão. Para trabalhos a cores e com registro muito
acurado. o sentido da fibra é sempre longitudinal ao cilindro.

7· Estas dicas são para os programadores visuais, produtores gráficos
e diretores de arte terem uma idéia aproximada do aproveitamento do
papel em formatos não padronizados. Folhetos especiais. livros em
formatos não comuns, e toda a sorte de impressos em formatos
extraordinários implicam em custo maior na compra de formatos
especiais de papel.

8. Repetimos: Estes dados variam de grsfíca para gráfica; sào
somente indicativos.

HQJISld Anave.
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4, Senlido de fil<a do papel----------------------------~em relação à impressora

Formato li1il da lolha de papel 44 x 64 em

Ex9f1'4llo do tira e retira lombando COIl1. dicas de corte n" 2

A folha 66 X 96 é uma tradição no mercado brasileiro que sempre tem
menos relação com as impressoras existentes. Assim, a norma

internacional especifica hoje os seguintes formatos de máquinas em

folhas:

,

Especificação Linha Linha
Prioritária Secundária I

P 160 120 X 160 em
P 142 102 x 142 em
P 126 89 x 126 em
P 102 71 x 102 em
P 96 66 x 96 em
P 71 51 x 71 em
P 66 48 x 66 em
P 51 36 x 51 em
P 36 26 x 36 em

Por fim, tenha sempre em mente que o papel é um produto sensível ao
clima a que está exposto. Ele sofre alterações em sua forma à medida

que a temperatura e a umidade do ambiente variam. Por isso, os

cuidados com seu manuseio começam com a armazenagem adequada.

Portanto, só guarde o papel em local protegido das grandes variações

de temperatura.

Porém, essa não é a única medida a ser adotada para obter bons
resultados, O papel tem a propriedade de absorver a umidade do ar e,

quando está empilhado, as extremidades da pilha absorvem mais

umidade do que a parte central, o que causa ondulação das folhas,

O equilibrio da umidade natural do papel é estabelecido através do
processo de climatização. O sistema mais adequado para climatizar o
papel é o de túneis ventilados instalados na sala de impressão. Caso
não seja possível utilizar um clirnatizador, pode-se recorrer a outra
solução: procure deixar o papel o maior tempo possivel na sala de
impressão (e passe-o pela máquina, sem pressão. tinta e água).

FORMATO 76 X 112

rem teóricos pm papeis e cartolinas
Fórmula para o cálculo: gramaturas X área da resma

o huula Anave

~rm
De uma folha AA (76 X 112) , 0,8512 m'

De uma resma de soa folhas AA (76 X 112) = 425,6 m'.

Notd
Os formatos AA e BB nada têm a ver com as séries A e B do Formato

Internacional DI .

Os formatos padronizados referem-se às dobras depois de prontas. Para

isso, o tamanho das folhas em bruto deve ser sempre maior que o

formato adotado.

BOBINn~, ~E~Nn~ E PESO
o papel, ao sair da fábrica, é acondicionado em bobinas para uso nas

rotativas, ou resmas. para as máquinas planas.

Comumente, são vendidos em resmas e seu preço varia de acordo com

seu peso:

· Leve: até cerca de SO gim';

· Médio: de 50 a 100 gim';
· Pesado: de 100 gim' em diante.

O peso é, por sua vez, uma indicaçáo aproximativa da espessura e even-

tual transparência do papel. É determinado pelo numero de vezes que

ele passa pela calandra durante o processo de manufatura. Cada tipo

de papel pode ser fabricado em formatos diferentes, como também em
várias grossuras, dentro de uma mesma medida, o que naturalmente

determinará seu peso. Este peso pode ser expresso em quilogramas/
resmas, como também pela "gramagem". ou peso em gramas por metro

quadrado.
Então, se uma resma de papel pesa 25 quilos, diz-se em relação a cada
folha da resma que seu peso é de 25 quilos, porque veio de uma resma

de 25 quilos; é mais fina do que uma folha com a mesma medida, de 40

quilos.
O peso da folha em gramas é obtido multiplicando-se o peso da resma

por três (3), sendo tomado como se fosse em gramas. Portanto, de uma

resma pesando 25 quilos, cada folha pesará 75 gramas/m'.

Pap~is

• grama p/m
Dpeso p/ resma formato AA 76 x 112

12.768 I 29.792 46.816
14.896 31.920 52.072
19.152 :e 34.048 53.200
21.280 36.176 63.840
23.408 •I 38.304 ;, 76.608
25.536 40.432 ' I 102.144
26.813 •• 42.560 ., 123.424



Resma
A resma de papel compõe-se de jOO folhas,
ou seja, vinte "màos". cada "mào" tem 25

rolhas.

Força
A força do papel é indicada por seu peso na
resma,

Gramatura
A gramarura (gramagem) é o peso em gramas,

teórico, de uma folha de papel considerada

como tendo um metro quadrado de superfície.

o corte ~o papel
As ilustrações ao lado mostram algumas

variações de corte possíveis de ser realizadas
no formato 66 X 96."

DE~ENHO~ DO~ [OnlE~ DE PRPE~ [~~ X ~6]
FORMRID ~B

~ em de refile

Formlfto 46,5 x 63 (2 (O'~If')

. .
..

~,O,5cm --.::
.. de r.file .;

..

..

..

t ..

Formlfto 3r .63(3 Io/!llfs)

F em de r.fiel
..:'::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::.::::::::::::~ :.:::::::::.:

Forinlflo 46,5 x 31 (4 lol~•• )

FORMATOS DE PAPEL
COM MELHOR APROVEITAMENTO
FORMATO SS 66X96 (SEM REFILE)

COMREFILE
94 X 64
64X46
64 X 30
46 X 31
46 X 20
31 X 30
31 X 22
15 X 22

OE~ENH05 DO~ [ORIE~ DE PRPE~ [76 X 112]
fOnMAID AR

.
---- . _ ~1~d~~~O:a!~~~ ___ . _. ___ +

em relaçAo ~ Impressora

~0p em de relile

Form.lo 54 x 74 (2 Io/!llfs)

:=.-- 0.5 em --.:::+--de refile
::

..

..

..
Form.to 35,3 x 74 (3 (o/~•• )

~_._._-_._~~~~~~~-~~_._------+
em relaçâc ~ lIT1pressora

" Cmder.filll~

::'::::::::::::::::::::::::::::::::::i;::::::::::::::::::::1 •. ::::::::::::

..

Formato 36 x 54 (4 lo'~If9)

FORMATOS DE PAPEL
COM MELHOR APROVEITAMENTO

FORMATO AA 76X112 (SEM REFILE)
- ---- ~--- ----

1 folha
1/2 folha
1/3 folha
1/4 folha
1/6 folha
1/6 folha
1/8 folha

- 1/16 folha

COMREFILE
110X74 -
74 X 54
74X 35
54 X 36
54 X 23
36 X 35
36 X 26
17 X 26

1 folha
1/2 folha
1/3 folha
1/4 folha
1/6 folha
1/6 folha
1/8 folha

- 1/16 folha

R'""I'Anave.
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Papéis Alagoas - Passado e Presente
Nest~ reportã~em, você v~i saber os result~dos do planei~mento estraté~ico

implement~do desde fins da déc~d~ de 80, com o objetivo de reposicionar a

Distribuidora de Papeis ~Ia~oãs no mercado.

~

conservadorismo foi durante anos e anos marca patente do

setor atacadista de papeis, Este é o ponto de vista de Isaac

Breítbarg, sócio fundador da Papéis Alagoas. "Nos anos 70,

quando fundamos a empresa, o setor se resumia a 4 "Ms", observa

ele, referindo-se a Madi, Maluhy, Metrópole e ~1arino, quatro

empresas de grande porte do setor atacadista de papéis.

A Papéis Alagoas foi fundada em 10 de abril de 1974. Havia uma

grande agitação no mercado, porque grandes indústrias de papel e

celulose haviam decidido constituir suas próprias distribuidoras,

as "coligadas". Sob o impacto da novidade. o setor apresentava

io final de 1995. a

~apei5 Rlaooas

lnauQura sua nova sede

Hópria.

alguns sinais de mudanças, recorda Isaac, salíentando. porem, que

as decisões eram sempre baseadas na orientação dada pelos grandes
distribuidores. "que eram mais representatívos."

Durante muitos anos, o administrador Isaac admite, conduziu a

empresa com fidelidade a padrões convencionais. "Não podiamos

inovar, porque entendíamos que o mercado era conservador e
devíamos seguir os passos dos distribuidores tradicionais", justifica.

G Remi. Anave

Em 1989, Roberto Fleiss Breitbarg, filho de lsaac. chega à Papeis

Alagoas e, verificando que a empresa havia perdido sua vocação

mercadológica, propõe para si mesmo o grande desafio de

reposioona-la no mercado.

Tem inicio o segundo capitulo da história da Papéis Alagoas.

~ uR~NOE YIR~On
A gestão de Roberto à frente da diretoria comercial da Papéis

Alagoas começou com a reíormulaçáo nos conceitos de trabalho

até então adotados. Perante os fornecedores, apresentou-se

defendendo a idéia de parceria.

Essa postura comercial junto aos fornecedores, buscando extrema
transparência no relacionamento comercial. deu bons resultados,

tornou-se perene e foi apenas fortalecida no decorrer do tempo,

propiciando, segundo Roberto, "condições sempre diferenciadas

de fornecimento, as quais são transferidas para os clientes. de tal
forma que sempre o binômio preço e qualidade é levado ao cliente





em uma relação bastante vantajosa."

Em compasso com a política adotada nas compras, partiu-se para

a total reestruturação do Departamento de Vendas, implantada

com respaldo de experientes profissionais que já atuavam na

Alagoas. "Muitos dos colaboradores do Departamento de Vendas

estão na empresa desde antes da remodelação. Houve um processo

de adequação e a vivência dessas pessoas, que conheciam bem o

mercado, foi importante para que nosso plano desse certo", observa

Roberto.

Adepto do lema "Liberdade com Responsabilidade", ele aposta todas

as suas fichas na equipe que integra seu Departamento de

Telemarketing. "Aordem é cativar o cliente", enfatiza. mostrando-

o planejamento estratégico compreendeu também a diversificação

do negócios. Há três anos, a Alagoas começou a descobrir sua

vocação industrial, através de uma fábrica de papel carbono.

Roberto comenta que está promovendo a reestruturaçáo desta área.

investindo em novas máquinas e adotando novosprocedimentos

visando otimizar o processo industrial. Ele espera, a partir de julho,

dobrar a atual capacidade de produção da fábrica, atualmente

dimensionada em 200 r/mês.

~IYI5A~ ~E INFORMRmA
Outra área da Alagoas que está em plena expansão é a Divi ao de

Informática. Neste segmento, impera a mesma filosofia de trabalho:

Amplo estoque

divel5ificado e

Departamento de

Telemar~etin~.

a~i1izando as vendas.

se completamente favorável ao estreitamento das relações entre

vendedores e compradores, tanto que inclusive incentiva constantes

visitas aos clientes.

Treinamentos técnicos, visitas a fábricas, maior aproximação com

os fornecedores são procedimentos que também fazem parte dos

conceitos administrativos adotados a partir do novo sistema de

gerenciamento.
Recentemente. a Alagoas em parceria com alguns Fornecedores

colocou em campo uma equipe de profissionais devidamente

treinados para tran mitir ao mercado a imagem da empresa, ua

filosofia de atendimento e propostas comerciais. São os promotores

de vendas .

• fn,sl. Anave

"Atendimento Hiperpersonalizado!". Apesar de ler sido criada

também há pouco tempo, essa Divisão já não é a mesma de três

anos atrás. De distribuidora de suprimentos básicos de informática,

a Alagoas transformou-se em uma provedora de Soluções. Sua linha

de produtos abrange a quase total idade da necessidade de

consumíveis e acessórios de informática: formulários contínuos
(comuns e personalizados). formulários continues especiais

(coloridos, vergê, etc.). impressos padronizados, mídia magnética

e ótica, papéis xerográficos e para impressão laser e jato de tinta,

papéis especiais para impressoras laser e jato de tinta. banner.

fitas para impressoras matriciais, cartuchos para impressoras jato
de tinta, tonets para impressoras laser e etiquetas (padrão e



coloridas) em formulários contínuos. etiquetas pré-Impressas

(personalizadas) em formulários continues. etiquetas para

impressao laserejato de tinta, monitores Sony, unidades de DOS,

unidade para midia ótica, estabilizadores e rlO-breilks. cabos,

chaveadores. mesas para microcomputadores e impressora,

capas, mouses, arquivos para disquetes. etc ...

Percorrendo os caminhos da realidade virtual, a Alagoas resolveu

adentrar também na Internet. Roberto fala com euforia da "Home-

Page" que a empresa está desenvolvendo. "O objetivo é fazer com

que clientes, consumidores e fornecedores possam conhecer um

pouco mais sobre nossa empresa, produtos e serviços, através

dessa rede mundial", expl íca ele.

man (ouvidor geral) sempre preocupado com que os clientes

estejam absolutamente satisfeitos e a empre a cumprindo

rigorosamente seu programa de qualidade.

A mudança para a nova sede. em rins do ano passado, foi também

uma decisão tomada tendo como premissa dinamizar o

atendimento. "A qualidade do ambiente de trabalho resulta

também na excelência do atendimento ao cliente", observa o

diretor comercial. percorrendo as instalações da empresa, no

Bairro de Sao Mateus, zona leste de Sào Paulo. O terreno total

mede 10.000 m', sendo 7-900 m' de área construída. dos quais

5-700 m' reservados ao armazém e o restante destinado às

instalações dos demais departamentos administrativos.

A produção de papel

carbono deverá dobrar

a partir de julho

próximo.

lRAN5FOAMA~ÕE5 ARROJADAS

Foram sete anos de profundas mudanças, que transformaram esta

distribuidora em uma das mais eficientes do mercado. A Papéis

Alagoas tem 27 mil clientes cadastrados, que estão localizados

por todo o pais: consegue manter agilidade na entrega.

combinando na area de transporte veiculos próprios e a

contrataçáo de terceiros, e ainda garante a qualidade do

produtos, os quai a segura chegarão ao de tino sem qualquer

avaria, graças a um preces: O especial de manuseio e embalagem

de papeis.

A busca do atendimento diferenciado levou a Alagoas a ser a

primeira distribuidora que conta com a presença de um ombud -

"A área física ocupada pelo departamento comercial ultrapas a

os 800 m'. com mobiliário dentro dos mais modernos padrões

de ergonornetria e planejamento, de modo a obter um ambiente

agradável e saudável de trabalho" - prossegue comentando

Roberto que, novamente demonstrando entusiasmo, informa que

deverá estar pronto dentro de mais ou menos dois meses um

auditório para 50 pes oas. onde serão realizadas atividades de

treinamento e outros eventos visando a reciclagem dos recursos

humanos que integram a equipe da Alagoas.

Isaac Breitbarg volta os olhos ao passado e constata: "Foi preci o

arrojar, para que pudéssemos realmente expandir nossa
empresa." :r

Ae 1111' Anave O
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PILH~: P[RftIT~ D~MIHI~DH Tt[H~L~~IH
Jr~dicion~1 f~bric~nte de eQui~amentos em~re~~dos no refin~mento industrial da celulose - ~rocesso
intermedi~rio entre ~ ~asta de celulose e o ~o~el- o Pil~o é um~ em~reso ~enuin~mente brasileiro, Que
tem o Qu~lid~de tecnoló~ico de seus ~rodutos reconhecid~ no ~rasil e no txterior.

a história de uma empresa ou empresário existem, quase sempre,
lances de sorte ou ousadia. O que pode diferenciar um
empreendimento de sucesso é a maneira como cada oportunidade é

aproveitada. Na a cendente carreira empresarial do jovem Milton Pilào.
as duas melhore oportunidades que lhe apareceram significaram, também,
os dois grande impulsos que levaram, primeiro, a Iormaçào de sua
empresa e, em seguida, à consolidaçào da Pilão S/A Maquinas e
Equipamentos. Sorte e ousadia, neste caso, faziam parte de um processo
em Que a energia propulsora vinha de sua obstínaçáo pela certeza de que
estava com a razão. Com apenas 24 anos, Milton Pilão descobriu um
processo industrial que revolucionou, no Final dos anos 50, a indústria
de papel e celulose. Pelo seu proce so, a refinação da celulose, etapa
intermediaria entre a pasta de celulose e sua transformação em papel,
tornou-se mais rápida, menos onero a e viveu seu momento de maior
evolução tecnológica. A diferença é Que Milton Pilão acreditou, com toda
a determinação, Que havia chegado a uma grande descoberta, contra todos
os princípios utilizados até então.
Ai começou a operar o primeiro grande lance de sua carreira. Rapaz
oriundo de família pobre, íorrnou- e num curso técnico de Soldagern e
~1ecânica, pela Escola Técnica Getúlio Vargas, de Sào Paulo, em 1952. Seu
primeiro emprego foi na fabrica de celulose Spina, também da capital
paulista, onde foi trabalhar no setor de manutenção. Em qualquer parte
do mundo, entretanto, havia - e ainda há em muitos casos - um problema

comum numa fábrica de papel
e cel u lese. no setor de
refinação - que poderia ser
definido como a moagem da
celulose, apenas que em
medidas predeterminadas -
era comum os equipamentos
quebrarem com um mês de
uso. A solução era jogá- los
fora e substitui-los por outras
peças, todas à base de aço

inoxidável que o Brasil importava na época.
Isso impressionou o jovem soldador. Era desperdicío demais! Além disso,
o Brasil importava essas peça de cerca de I tonelada e, muitas vezes,
uma indústria ficava parada a espera do equipamento vindo do exterior.
Num dos momentos em Que a Spina esteve parada, ocorreu a Milton Pilão
que seria pos ível chegar a um processo mai barato, em que os di cos e
os cones de refinação não Quebrassem tão facilmente. "Fui a um usineiro
e pedi que fabricasse algumas lâminas de aço inoxidável, obedecendo a
determinadas medidas. Levei essas lâminas a um segundo lugar e pedi

e Imita Anave

Que fossem soldadas a um cilindro cônico, também mediante algumas
espeofícaçóes técnicas. Rusticamente, surgiu aí o primeiro cilindro cônico
de lâminas soldadas Que O mundo conheceu, uma peça que representa o
coração de Qualquer indústria de celulose. É ela que vai determinar a
qualidade do papel que será fabricado."

~ IMPULSO
Isso foi em 1953. No ano seguinte, o mercado brasileiro começou a ouvir
falar de um processo revoluciona rio utilizado pela Spina, mediante o
qual as lâminas do refinador não Quebravam tão facilmente. Foi assim
que Milton Pilão começou a visitar outras empresas, sugerindo-lhes
soluções, mas, ao mesmo tempo. consolidando a convicçào de Que tinha
nas mãos um processo industrial revolucionário.
Isso pouco significou inicialmente, porque faltava capital. Mesmo assim.
em 1955, Pilão abandonou a Spina e começou a trabalhar nos fundos do
Quintal da casa de seu pai, num gatpáo de poucos metros Quadrados. Seu
processo era inteiramente artesanal. "Eu trabalhava sozinho. Ia até a
Protil, uma distribuidora de aço inoxidável que ficava a alguns quarteirões
de distância, e escolhia minhas lâminas uma a uma, pois precisava que
elas já tivessem as medidas de Que eu necessitava", lembra-se Milton
Pilão.
Foi um período doloroso. Sem capital e sem nenhum tipo de veículo,
precisava trazer nas costas as lâminas de aço, em conseguir estocar
produtos, por absoluta incapacidade financeira. "Um dia, o dono da Protil
me chamou e perguntou por Que eu levava tanto tempo escolhendo as
lâminas. Expliquei-lhe tudo deralhadamente. E disse-lhe que eu levava
um mês fabricando um equipamento e mais trinta dias para receber. Então.
ele me disse: pois bem, a partir de hoje você terá noventa dias para me
pagar."
Foi o impul o inicial (IUe gerou o capital de giro necessario para fazer a
empresa de uma só pessoa funcionar. "Nenhum banco me dava crédito.
porque eu não tinha garantias", lembra-se Pilão. Esselance de pura serre,
encontrar alguém que confiasse em seu trabalho e, especialmente. em
sua convicção, marcou a pas agem do processo puramente artesanal e
permitiu ter alguns ajudantes.

R OESCREN~R
OS negócios começaram a crescer, na medida em Que pode aumentar o
número de clientes. Uma de suas primeiras preocupações, então, foi
patentear seu produto, já devidamente provado em diferentes indústrias.
Em 1957, nasceu a Fábrica Pilão, Quando alugou uma fabrica desauvada
de 300 metros quadrados. No ano seguinte. o primeiro investimento em
imóvel: comprou uma área de 400 metros quadrados ao lado da fábrica
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alugada. Dai para a frente, a fábrica foi se ampliando e os negócios
aumentando. ate chegar ao moderno prédio atual de 10 mil metros
quadrados.
Um dos aspectos mais importantes do empreendimento de Milton Pilão,
entretanto, esteve no equilíbrio que ele precisou encontrar entre o
domínio tecnológico de seu produto e sua expansão comercial. Esse
equilíbrio colocou-se sempre ao lado da expansão industrial, mas esta foi
sendo conduzida enquanto havia espaços a ocupar no mercado interno,
pois seu produto estava inevitavelmente dimensionado para atingir todo
o mercado nacional. Era melhor que todos os imilares importados ate
hoje conhecidos.
Como continuar crescendo, entretanto, no momento da saturação do
mercado interno, que eria atingida quando todos os processos antigos
fossem substituídos pelo sistema de lâminas sólidas? "A partir de 1962,
todas as cerca de sessenta indústrias brasileiras de papel e celulose não
mais dependiam da importação para a refínaçào da celulose", afirma Pilão.
Desde um pouco antes, ja existia na empresa a indagação de como
continuar crescendo. Havia uma opção mais óbvia e mais imediata: a
diversificação de produtos, começando pela fabricação de outros
equipamentos para indústrias de celulose. "Mas a minha opção foi
continuar no mesmo segmento em que tinhamos pleno domínio
tecnológico. Optamos, então, pela diversificação de mercados, o que
significava sair para O mercado externo."

DEm~o "nnOJADA
Foi uma decisão arrojada e quase resultou em um fracasso. As primeiras
exportações, para a Argentina mostraram que o Brasil estava despreparado:
de cada 120 dólares exportados, a Pilão tinha de pagar em impostos e
trâmites burocráticos no Pais 160 dólares. "Desistimos e só retomamos o
mercado externo em 1965, em condições bem mais vantajosas."
Novamente, entretanto, surgiu a questão de uma empresa jovem e
desconhecida no mercado, lutando com gigantescas concorrentes, há
décadas estabelecidas. Mesmo assim, a já então Pilão Máquinas e
Equipamentos conseguia colocar seus produtos em paises latino-
americanos, apesar da descrença geral. "Começamos, porém, a incomodar
gente grande e uma empresa norte-americana, a Beloit. de Wi consín,
procurou-nos propondo que licenciássemos sua tecnologia. Fizemos,
porque nos era conveniente. Com a tecnologia da Beloit, começamos a
fabricar discos, aplicando o nosso processo de soldagem". conta Milton
Pilão.
Essefoi o lance de ousadia que deu forças para a Pilão chegar aos países
desenvolvidos da Europa: ela poderia apresentar. agora, uma tecnologia
já amplamente difundida nesses países. O
licenciamento durou cinco anos e Pilão
desfez o contrato no momento em que sentiu
que a norte-americana queria mesmo era
comprar sua indústria. Nunca, porém, parou
de investir no desenvolvimento tecnológico.
Em 1969, no final do contrato, a Pilão já
estava apta a fabricar discos de melhor

ReUlIIl Anave

qualidade do que os obtidos com a tecnologia original. Com ousadia, porem,
havia conquistado mercados expressivos como toda a América latina a
Europa.

TECNOLDGln
" ós vendemos tecnologia sob a forma de produto", costuma repetir o
empresário Milton Pilão. O domínio tecnológico sobre seus equipamentos,
entretanto, revelou-se de uma importância para o Brasil que so pode ser
comparada com a própria abertura do mercado externo à celulose
brasileira.
No inicio da década de 60, era uma heresia falar em papéis fabricado
inteiramente a partir de celulose de fibra curta, oriunda do eucalipto, a
madeira que mostrou melhor capacidade de desenvolvimento no Pais.
Depois de meses de pesquisas. a Pilão conseguiu desenvolver um sistema
de refinamento que permitiu equiparar, em qualidade, a celulose de fibra
curta obtida pelo novo processo a de fibra longa amplamente difundida
na Europa e Estados Unidos.
Hoje, quando o Brasil exporta celulose para esses países. está exportando
de forma embutida a tecnologia Pilão. Seusequipamentos é que irão refinar
essa matéria-prima no exterior, garantindo dividendos extras ao País, não
só em dólares como também em tecnologia.
O refinamento é um processo intermediário entre a pasta de celulose e o
papel. É esse refinamento - "o coração de todo o processo de fabricaçáo
do papel", segundo Milton Pilão, que irá determinar a qualidade do papel
que será fabricado e até suas diferentes aplicações.
A expansão industrial da Pilão consiste em consolidar sua presença
tecnológica e comercial em todo o mundo. A Piláo opera comercialmente
com mais de 40 países. possuindo centro de distribuição na América do
Norte. Europa, Ásia e América do Sul: sob sistema de "joim-ventllres' com
distribuidores e agentes técnicos de vendas, a Pilão deverá exportar USs7
milhões neste ano de 1996.
A tecnologia dos equipamentos industrializados pela Pilão é considerada
das mais avançadas do mundo. A Pilão aplica substancial verba P·D
(Planejamento fi Desenvolvimento) para manter os seus produtos na
vanguarda tecnológica.
A Pilão apresentou em março passado, durante a convenção da TAPPI, no
Estados Unidos, o seu novo refinador cônico amplo, de dupla refinação.
Este equipamento marcará uma nova era no tratamento de fibras para
papel. principalmente reciclado.
Para Milton Pilão, esse é o processo natural de crescimento de sua empresa:
a expansão pelo mercado externo e continuo investimento em tecnologia,
o que representará um mercado cativo.

Uma empresa moderna precisa ser criativa
11 PlLAO TRl-CONIc' RHl'IlWl em mercados e produtos, para jamais parar

de crescer. E os produtos precisa m nascer
nos laboratórios próprios. para que o
crescimento tenha segurança. ~

Refinador cônico amplo. de dupla refinaçâo.

desenvolvi~o pela Pilão e lançado na TRPPI.

nos Estados Uni~os. em março de 1996.
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Números em tempo recorde
A orQilnização e ~unlicação de uma coletânea de informes estatísticos e tarefa ~as mais com~licadas para

as entid~des representiltivils dos diversos setores empresilriõis. Os numeras QUilse sempre cheQ~m

õtrilsõdos. A ABPOdriblou essa berreirõ. 00 editor em fins de março o Rnuário Estatístico de 1995. em portuQuês

e inQlês.
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setor de papelão ondulado é um dos mai representativos dentre

os muitos correlacíonados ao papel e à celulose. No Brasil, a

primeira indústria de papelão ondulado surgiu em 1935; a partir

de então. muitas outras fábricas foram sendo instaladas, mas foi

realmente nas duas últimas décadas que o setor se consolidou.

Hoje. o Brasil ocupa o 8 o lugar no ranking mundial, contando com

80 unidades industriais; isto. em termos de capacidade instalada

de onduladeiras, representa 2.219.856 t/ano e, considerando a

capacidade de produtos acabados, é da ordem de 2.037.636 t/ano.

úmeros tão exatos foram fornecidos pela ABPO - Associação

Brasileira do Papelão Ondulado - entidade fundada em 1974 que.

com amplo respaldo do empresariado, vem desenvolvendo uma série

de atividades es enciais à consolidação da indústria de papelão

ondulado no Brasil.

Dados estatísticos se constituem em ponto de

SE honra para a ABPO, que mantém um Boletim

Estatístico mensal e, desde 1974, edita um

anuário, com informações administradas pela

gerência executiva, em caráter estritamente

confidencial. A publicação com os dados

relativos a 1995 foi editada em 30 de março de

1996 e surpreendeu o setor pelo lançamento

em tempo recorde.

Na análise de desempenho publicada, 1995 é

apontado pela ABPO como um ano bom para o

setor de papelão ondulado. O ano registrou

períodos distintos de atividade econômica que

foram cl aramerue ident i fi cados pe la

Associação: um explosivo primeiro trimestre,

com volume de vendas 31,4%acima de igual período de 1994. seguido

de forte retração em julho. A partir dai, sobreveio uma retomada
gradativa e consistente, abrangendo os meses de agosto a novembro.

SEJA CONSCIENTE.
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o Final do exercício, o volume acumulado de expedição atingiu a

marca de 1,3 milhão de toneladas. representando crescimento de

4.52%, em relação a 1994. Os investimentos no aumento da

capacidade produtiva, iniciados em 1994. foram fundamentais para

o acréscimo da oferta e atendimento do mercado, apesar das

flutuações registradas, Para 1996, a expectativa do segmento é de

evolução entre 4%e 6%. segundo Paulo Sérgio Peres. presidente da

ABPO.

OUTRAS FRENTES· Os dados são interessantes, mas as atividades

da ABPO extrapolam o universo dos números.

o inicio de suas atividades. a entidade contava 38 associados.

Atualmenre 71 empresas fazem parte da Associação que está instalada

em sede própria, na rua Brigadeiro Gavião Peixoto n 646, em Seio

Paulo, e sua diretoria atua em diversas áreas técnicas e

mercadológicas.

A sede está estruturada com biblioteca. salas de reuniões.

laboratório de ensaios, auditório para treinamento de pessoal e

centro de processamento de dados para apoio aos diversos

departamentos. Além disso, conta com um excelente banco de dados.

O LaboratóriO da ABPO está devidamente equipado para realizar

ensaio físicos essenciais quando se está desenvolvendo qualquer

embalagem. mas especialmente no caso da embalagem de transporte,

que requer alta resistência. É uma excelente alternativa para

pequenas indústrias e consumidores de pequeno porte, que não

comportam em suas instalações laboratórios próprios. Ao todo

podem ser realizados 14 diferentes ensaios:

- Arrebentamento; • Esmagamento;
- Cobb: - Espessura;
• Compressão de coluna; . Gramatura:
- Compressão de caixa; • Porosidade;
- Concora: - Ring Crush:
- Dimensões; - Rasgo;
- Elasticidade e tração; - Umidade .



E c1arecer quanto ao uso correto do papelão ondulado é outra tarefa

assumida pela ABPO, que há vários anos realiza intensa campanha

de esclarecimento com o uso de cartazes e publicações sobre o

assunto. Na biblioteca da entidade, por exemplo, destacam-se dois

manuais da maior importância para a indústria do papelão

ondulado. Um deles, sobre o tema "Transporte, movimentação e

armazenagem de materiais", foi desenvolvido pela ABPO em

conjunto com o IMAM - Instituto de Movimentaçáo e Armazenagem

de Materiais e publicado em novembro de 1984, quando a Associação

era presidida por ~1ilton Ferrari. A publicação contém as

informações bâsicas para a utilização correta da embalagem de

transporte de papelão ondulado e suas implicações na

movimentação de materiais. A outra publicação que se destaca no

acervo da biblioteca é o Manual de Controle de Oualidade, que foi

elaborado pelo grupo de trabalho GT-I • Normas Técnicas. em 1987,

e publicado em janeiro de 1991, quando o presidente era Mário

Parmigiani [enschke. Contém esclarecimentos sobre os defeitos que

podem ocorrer na fabricação de caixas de papelão ondulado e uma

relação das normas aprovadas pela ABNT - Associação Brasileira

de ormas Técnicas: estas normas e também os métodos de ensaios

estão reunidos em um outro Manual. Todos os manuais podem ser

consultados na biblioteca ou adquiridos pelos interessados na

secretaria da entidade.

O setor gerou 12,810 empregos em 1995, tendo alcançado uma

produtividade de 105,683 t/homem/ano. Para recielar esse

contingente de pessoas, a ABPO desenvolveu recentemente um

programa de treinamento que se tem revelado um sucesso. Durante

o ano de 1995 foram realizados 15 cursos e neste ano o numero

poderá ser ainda maior, porque a entidade tem notado um interesse

cada vez maior por parte tanto dos fabricantes como dos usuários

de papelão ondulado.

Como foi dito no início. nos últimos anos. o setor realizou notaveís

investimentos em novos equipamentos e esta remodelação permitiu

uma significativa expansão industrial em termos de volume. Se

compararmos o desempenho do setor, vamos verificar que a

capacidade de onduladeíras durante o ano de 1995 foi dimensionada

em 185 mil t/mês. Só em fevereiro de 1996. este número chegou a

241 mil t, o que significa 30% de incremento: o volume de acabamento

em 1995 foi da ordem de 170 mil r/mês e em fevereiro de 1996 foi de

240 mil t. Ou seja. 41% mais. No ano de '995, a capacidade ociosa do

setor atingiu 30.84%.Diante dos números. um dos grandes desafios

para a ABPO é o de

consol i dar o uso do

papelão ondulado no

Brasil e abrir novos

mercados como, por

exemplo, ampliar a

utilização de embalagens

de papelão ondulado para

produtos hortifrutícolas.

Para tanto, a entidade, em conjunto com o ltal/Cetea - Instituto de

Tecnologia de Alimentos e Centro de Tecnologia de Embalagem -

está desenvolvendo projetos básicos para esse setor. Atualmente,

os principais segmentos consumidores são:

Produtos Rlimentícios 32.60t
Chapas de Papelão Ondulado 12,831.
Ouímicos e Derivados 9.35r.
Metamroica 7.13t
Material Elétrico e de Comunicação 5.28t
Bebidas 4,62t
Demais cateoorias 28.19l

[m Im. os se h rss Jo~o [osta e Albeiro constltuira I a firma J. [os ta
Rlbwo. introdUZindo no narra o brasllwo o ondulado Simples. atê então
Importado da Alemanha, o qual era usado como pro eç~~Interna para as
embala ens de cartolina os remédios
n pJlmelra máqUIna utiltzada no BrasH para fabricação de ondulado fOI
Idealizada por Joào [osla Ira manual. possuia cilmdros de madeira e.
para obtençao do o dulado. ulilizaua-se cola de marcenwo.
Mo final de Im. a J [os ta Rlbmo Importou da Rlemanha a primwa
maquina onduladora. producindo bobinas e chapas de papelão ondulado
para confeqão de cmas
Se houve um pionwo na produçdo de caixas de papelào ondulado. houue
também um consumidor pioneiro. a Companhia Gessy Lever roi o pnmelro
grande cliente. isto em meados de Im. nembalagem de papelão ondulado
acondlcionaua 17 pedaços de sabão Klnerua.
R partrr da expeTlgnm pioneira da J [osla Ribeiro (]g351 e da Matarmo
119431. dlUersas empresas inlCldram atlUldades no Brasil. estimuladas pela
crescente demanda do prDduto e obserua·se que em apenas 3 décadas ro·
ram Implantadas mais ezenas de empresas produtoras de papelão
ondulado

Depoimento de OS/U41dolmretti. 11m dos pioneiros do setor de melJo
ondll14do.
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Paulo Peres assumiu a

presidência da RBPU em

junho de 1995 e

permacerã ã frente da

Rssociação até junho de

199B. O orande desafio

de sua oestão é abrir

novos mercados para o

papelão ondulado.





um município situa~o no extremo Sul ~a

Bahia e ao Morte ~o tspírito Santo tem sua

historio ~ivi~i~aem ~uasetapas: antes e

~epois da Bahia Sul. Nesta reportaoem. um

confronto entre a Mucuri ~e ontem e a de

hoje. Uma ci~ade com mais de 200 anos. que

tinha a pesco e a üoricultura como base de

sUDsistência e um dia se transformou

tombem em cidade industrial. ~ual o

impacto dessa transformaçãor

comunidade reagiu. Nãosabia o que era a fábrica, que parecia

um bicho de sete cabeças. Acho que foi difícil para a

população de Mucuri se acostumar com a idéia de a empresa

vir aqui para a região. Só pensavam no pior, náo pensavam no lado bom.

Achavam que a Bahia Sul ia acabar com o rio, COI11 os peixes. A maioria

era pescador, que vivia da pesca e. por isso, linha idéia muito negativa

em relação à empresa. Engraçado é (IUe ficavam uns grupinhos nas ruas,

só discutindo sobre a Bahia Sul. Mucuri era uma cidade pequena, com

muita dificuldade. onde quase não havia comercio; náo havia nem asfalto

ligando a cidade à BR 101."

Quem conta como foram recebidos os primeiros rumores sobre a

instalação da Bahia Sul Celulose no extremo Sul da Bahia é a mucuriense

Eliene de Oliveira Said, nascida há 37 anos na cidade. ao era de se

estranhar que, nos idos de 1987,

a noticia provocasse tantas

dúvidas quanto ao futuro da

pequena Mucuri. Até então, a

cidade vinha atravessando

lentamente os seus mais de 226

anos semgrandes expectati vas de

mudanças.
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MULURI: Pt5LR t RuRILU~HRR
Até a década de 80, não houve em Mucuri O desenvolvimento de

qualquer atividade que proporcionasse ao município grandes

projeções econômicas. Do período colonial até meados do século

XIX, a pesca sempre foi a base da subsistência da população local.

Algumas tentativas de produção aconteceram. mas fracassaram tem-

pos depois, como O café no século XVIII, a extração de madeira e

seu beneficiamento no inicio do século XIX e o grande visionario

projeto de Teóphilo Benedito Ottoni. em meados desse mesmo

século: a Companhia de Comércio e avegação do Rio Mucuri,

empreendimento que demandou a importação de mão-de-obra

européia e provocou certa movimentação de gente e mercadorias

no porto da cidade. mas, que já tinha deixado de existir no final

do mesmo século,

I

No século XX. a economia de ~1ucuri teve como

sustentarão a cacauicultura, a pecuária, a pesca

e o extranvismo de madeira. a década de 60,

após uma intensa atividade madeireira, o

governo brasileiro cria incentivos fiscais para o

investimento em florestamento e reflorestamento

na região possibilitando o plantio de eucalipto.

Novos ciclos econômicos se desenvolveram na

região, no final dos anos 70 e inicio dos 80: o

do mamão e o da cana-de-açúcar. Entretanto, a

virose que atacou as plantações de mamao

acabou afastando os produtores da região. Somente a partir da

década de 80 é que Mucuri passa a ser mais conhecida e procurada

por turistas. O afluxo de pessoas crescia a cada temporada de

veraneio, sempre com incentivo de sucessivas administrações

municipais.

Mas, nenhum desses movimentos foi capaz de mudar tão

profundamente o cenárío sócio-econômico da cidade quanto o

projeto que. no final dos anos 80. deu início à implantação de uma

íábríta de celulose e papel. Começava naquele momento uma nova

fase na história de Mucuri e de todo o extremo Sul baiano.

erodromo de Hucuri:

oje a reoião e

tendida por vôos

iários. lioando Hucuri

São Paulo e outras

artes do país.

o IMPACTO OA IMPLANTA~RO DO EMPREENDIMENTO NA AEGIRO

A implantação da Bahia Sul Celulose contou com inve limemos da

ordem de US$I,5 bilhão As obras de construção da unidade indus-

trial iniciaram-se em julho de 89. dois anos após a constituiçâo da

empresa, em 8 de dezembro de 198]. O preces o de implantação
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foi a razão direta de mudanças ocorridas na região de Mucuri a

partir do inicio da década de 90.

A movimentação demandada na implantação criou um novo

contexto, exigindo novos investimentos na região e,

consequentemente, gerando também empregos e serviços. O projeto

de infra-estrutura social desenvolvido pela empresa previa

investimentos em recursos que atendessem às necessidades do

assentamento de seus colaboradores e promovessem o

desenvolvimento da região.

Realizou-se um levantamento na área de abrangência da Bahia Sul

para detectar as principais demandas. Até hoje, já foram investidos

cerca de USS80milhões nas áreas de educação. saúde, habitação.

comunicações e transportes.

Após o inicio de operação da fábrica. em março de 1992,consolida-

se um novo ciclo de desenvolvimento econômico na região.

confirmado pelo aumento considerável na arrecadação de ICMSe

ISS. Em 1995, a Bahia Sul contribuiu com 0,6% de todo o ICMS

arrecadado pela Bahia, permitindo a Mucuri ocupar a 15· colocação

no ranking dos municípios que mais contribuiram para a

arrecadação desse imposto no Estado.



MELHORE5 5ERVI~05. MRIS HIGIENE E 5RÚDE
PRRA A ~OMUNIDRDE

a questão habitação. além da locação de imóveis em São Mateus e

Pedro Canário, cidades do norte do Espírito Santo, foram

construidos três núcleos residenciais: um em Mucuri, com 250 casas;

um em ltabatan (distrito de Mucuri mais próximo à fábrica). com

215 casas. e outro em Teixeira de Freitas (BA). com 50 casas. Com O

término das obras e a chegada das famílias dos funcionários

responsáveis pela operação da fábrica, em 1993. houve um

crescimento populacional acompanhado da melhoria nos serviços.
As mudanças ocorridas nesse sentido são mais nitidas em ltabatan.
Vários comerciantes se estabeleceram no local. As ruas de terra
cederam lugar à pavimentação. O sistema de esgoto sanitário.
implantado numa parceria entre a Bahia Sul e a Embasa (Empresa
Bahiana de Saneamento). contribuiu para a redução do número de
casos de doenças. colocando lrabaran entre as poucas localidades
do pais com esgoto totalmente tratado.

Hoje. as casas de madeira e pau-a-pique são poucas se comparadas
às construções de alvenaria. Um exemplo simples. mas que ilustra
bem as melhorias no comércio local, são os açougues que antes se

utilizavam de varais para expor carnes na frente dos

estabelecimentos e hoje exibem suas mercadoria em vitrines

refrigeradas.

Para melhoria das comunicações, a Bahia Sul promoveu a montagem

de duas centrais e cinco postos telefônicos em localidades próximas

a Mucuri e colaborou no asfaltamento dos 36 km da BA 698. que

liga a sede do municipio à BR 101. Isso se deu graças à arrecadação

antecipada do IC~lS.

DE ESTRRDR DE TERRR ~ ROOOVIA;
00 "REROPA5TO" RO RtRÕOAOMO

Poeira em período de

ma e lama na epoca

das chum tmiam

A rodovia BA 698. quando ainda náo era asfaltada, provocava risco para Quemviajava

momentos de extrema dificuldade para seus usuários. Durante o no trajeto entre Nucuri

período de seca, a poeira nublava a vísao. tornando a viagem e a DH 181.

arriscada. Nas chuvas, a estrada transformava-

se em 36 km de pura lama e a viagem era. no

mínimo, uma grande aventura. Nessas ocasiões.

vários veículos atolavam. impedindo a passagem.

e o trânsito era desviado por Nova Viçosa.

elevando de 46 km para 92 km o trajeto entre as

obras da fabrica e a cidade de ~lucuri. Muitos

profissionais da empresa chegaram a deixar o

ônibus atolado e prosseguir viagem até suas

casas a pé, por mais de 11 km na estrada de terra.

às vezes com chuva e durante a noite. Em 1993.
as obras de asfaltamento foram concluídas e o trajeto da fábrica a

Mucuri passou a ser percorrido em 35 minutos.
Até a fase de implantação da Bahia Sul. não havia aeroporto na

região de Mucuri. O mais próximo estava em Vitõria(ES). a uma

distância percorrida de carro ou de ônibus em ate cinco horas.

Outra alternativa era o avião. um Nava]o, que fazia o trajeto
utilizando para pouso um terreno defronte à entrada de lrabatan,

na BR 101, e, mais tarde. uma pista construída no meio do pasto de
uma fazenda localizada em Posto da Mata, distrito de Nova
Viçosa(BA). Este segundo local foi logo apelidado pelos usuários de
"aeropasto".

Em '993. entrou em operação o aeródromo construido pela Bahia
Sul. que permite operação de aeronaves de médio porte. Hoje, a

população de Mucuri e cidades vizinhas conta com vôos diários
chegando e partindo para São Paulo. com escalas e conexões para
outras cidades da Bahia, Minas Gerais. Sudeste e Sul do pais.
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Comn asfaltamento

da estra~a, a viaoem

até Kucuri pela DA 101

pode ser feita em

35 minutos.



Centlo de Itabatan em

1989: precariedade na

infra-estrutura

urbana e social.

R~RN~O~ NA ~AÚOE
Na época do inicio da construção da fábrica da Bahia Sul, ltahatan

era uma pequena localidade, sem qualquer infra-estrutura, que

recebeu, num curtíssimo espaço de tempo, grandes contingentes

de mão-de-obra. O setor de saúde era extremamente precário

naquele momento. As pessoas doentes da comunidade eram

atendidas no salão da loja maçônica. A única referéncia da

Secretaria de Estado da Saúde em ltabatan era uma arendente de

saúde que, para se ter uma idéia, esterilizava os instrumentos

médicos na panela de pressão.

Com a chegada das máquinas e do pessoal na obra, o trabalho de

medicina social foi estendido ao canteiro. O primeiro médico

residente na localidade foi trazido pela Bahia Sul.

Uma das maiores preocupações nesse período eram as doenças

sexualmente transmissiveís. A atuação da

empresa, nesse caso, deu-se através de palestras

e folhetos, procurando educar a população

quanto aos meios de prevenção desse tipo de

doença. Esse trabalho foi feito também dentro

dos canteiros de obra. graças à parceria da Ba-

hia Sul com a Secretaria de Saúde do Estado.

Com o empreendimento, a cidade de Mucuri

passou a contar com um moderno centro médico,

deixando para trás a completa precariedade que

fazia com que todos os doentes tivessem que ser

atendidos em Teixeira de Freitas (BAlou São Mateus (E5), ambas a

cerca de 100 km, No distrito de ltabatan. a melhoria foi ainda maior

com a construção de um hospital com 25 leitos, considerado um

dos mais bem equipados no trecho entre as cidades de Vitória e

Salvador. Tanto o Centro Médico quanto o Hospital foram

construidos pela Bahia Sul.

Além desses, foram implantados em ltabatan, com o apoio da

empresa, mais dois hospitais. A localidade, antes totalmente

desprovida de recursos médicos, passou a ser uma prestadora de

serviços de saúde aos municípios vizinhos.

1 reºião de Mucuri

:onta hoje com o

lOSpital mais moderno

lo trecho entre

ritõria e Salvado!.

EDUCAtnO Dl ijUnLlDADE NA AEDE PU8LICA E PRIVADA
Na área de educação, o projeto da Bahia Sul optou pelo investimento

na qualificação dos recursos humanos, através de cursos de

reciclagem dos professores da rede pública de ensino. O Grupo

Educacional Delta Universitário, de São Paulo, foi contratado para
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implantar o projeto de reciclagem e para administrar as escolas

que foram construídas pela empresa. O sucesso foi grande e a

própria Secretaria da Educação do Estado da Bahia, então parceira

da Bahia Sul nos cursos ministrados no extremo Sul, contratou

serviços do Grupo Universitário, estendendo os cursos a outros

municípios baianos.

Hoje existem duas escolas vinculadas à empresa, também
administradas pelo Universitário, uma em ltabatan e outra em

Mucuri, os Colégios leon Feffer I e 11,escolas que atendem não

apenas aos filhos de funcionários, mas também a toda a comunidade.

A EMPRE~A E A COMUNIDADE

Hoje. reconhecida a importância do empreendimento para a região,

a Bahia Sul procura valorizar o trinômio empresa-com unidade-poder

público, através da atuação em parceria, assegurando constante

melhoria da qualidade de vida.

A comunidade, representada por seus diversos setores, tem visitado

com freqüência a unidade fabril, ampliando o relacionamento entre

a Bahia Sul e seus vizinhos. As dúvidas da população. indicadas

pela dona de casa Eliene de Oliveira Said na abertura desta matéria,



deram lugar ao reconhecimento de que a empresa foi um fator de

renovação do município, que abriu novas oportunidades para toda

a região do extremo Sul da Bahia. como registram os moradores

nos seguintes depoimentos:

"A implantação da Bahia Sul nos deu uma maior segurança e

tranqüilidade. porque um investimento desse tamanho não é algo

para ficar por um dia. Ê para muitos e muitos anos. Hoje temos o

asfalto que liga a cidade à BR 10[, temos aeroporto. Tudo isso

contribui para o crescimento do turismo na região. Havia algumas

especulações em relação ao projeto na época da implantação.

Porém, hoje. ninguém prova que a Bahia Sul tenha poluido o rio

Mucuri, tenha prejudicado o turismo. Ao contrário: já estive na

fábrica quatro vezes junto com os pescadores da região e vi que a

tecnologia empregada pela empresa não agride o meio ambiente.'

Marílio Mafra Machado - Presidente da Colônia de Pescadores

de Mucuri.

"Vim para ~1ucuri em função do projeto da Bahia Sul. A região vivia

mais de cacau, gado e pesca. A prefeitura é que empregava muita

gente. Ouando comecei a mexer com verdura. trazia no máximo

1.000 kg por semana e ainda jogava fora. Hoje, no verão, chego a

trazer cerca de 15.000 kg. Se não fosse a Bahia Sul. eu não teria

vindo para cá. Ouando cheguei, praticamente não havia linhas

telefônicas disporuveis, A energia, se hoje é ruim, imagine na época.

Chegamos a ficar três dias sem luz."

Roberto Pinheiro - Comerciante.

"Hoje eu percebo que Mucuri já tem vida própria. Não vive mais

daquele esquema de receber o turista durante as férias e depois

passar o ano inteiro em função do que conseguiu no verão. As

pessoas que estão vindo para cá sào diferentes dos barraqueiros

que vinham, aproveitavam o movimento do verão e iam embora. A

cidade hoje tem turismo, pecuária e agora tem uma indústria."

Ramalho Coelho Xavier - Comercia me.

MEM~RIRL ~RHIR SUL
Apesar de seu pouco tempo de existência, a Ba-

hia Sul Celulose já destina cuidados especiais à

preservação de sua memória e da memória da

região, com a efetivação de uma política de

implantação do Memorial Bahia Sul. que vem

sendo desenvolvido pelos historiadores Silvana

Teixeira e José Teixeira Neto (Zelão).

A primeira fase do Memorial, denominada

Projeto Origens, procura resgatar a memória da empresa,

preservando seu patrimônio oral, fotográfico, videográííco e tex-

tual. Os elementos obtidos para a construção desta reportagem fo-

ram extraídos do levantamento Histórico da Bahia Sul - Fase de

Implantação. um dos resultados do Projeto Origens, em vias de

publicação.

O acervo histórico da empresa vem sendo classificado. tratado e

acomodado dentro de critérios de conservação que seguem a

orientação do Arquivo Nacional, Fundação Casa de Rui Barbosa e

Centro de Conservação e Preservação Fotográfica da Funarte - IBAC.

Desde '993. vem sendo desenvolvida pesquisa enfocando a história

da Fase de Implantação da empresa e o contexto da região de sua

abrangência. Como resultado, duas publicações estão sendo

preparadas: A história da Bahia Sul Celulose Fase de Implantação

e Coletânea de Fotos e Depoimentos da Bahia Sul Celulose - Fasede

Implantação. ~
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Yila residencial

construída pela Bahia

Sul em Mucuri.

Melhorias na educaçâo:

treinamento de

professores da rede

pública e implantação

de escolas de primeiro

e seQundo oraus em

Nucuri e Itabatan.
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f1~Rt~TA~ D~ AMANHÃ

Por
('I [e\sDfDelkel

Neste artiQo, Celso Foelkel apresenta uma

reflex~o sobre o futuro dos florestas no

planeta. E possível tornar compatíveis as

atividades de indústrias de base florestal e a

preservação de florestas naturaisr

IIesde a infância estou envolvido com as coisas da atureza e

sempre gostei disso. É essa, eguramente, a razão de eu ser

agrônomo e tentar combinar a produção de bens industriais

em harmonia com a Natureza e melhor entender e praticar o que

todos hoje chamam "sustentabíhdade". inclusive Susrentabilidade

do Homem.

Oualquer que seja a razão, sobre florestas todos se sentem bem em

falar. Meu propósito ao falar sobre florestas do amanhã é muito

mais do que ser provocativo. Pensando de forma construtiva, minha

falta de compreensão acerca de muitos aspectos e leis da Natureza

me leva a formular uma abordagem teórica, baseada em minhas

reflexões e em minha experiência. O objetivo náo é o confronto

com outros pensamentos, mas, envolver tantas pessoas quanto

possível na discussão do futuro do homem e das florestas da Terra.

Atualmente, Oualidade é palavra corrente que requer, ao ser

empregada, que se lhe perceba o significado, o real significado.

Considerando um produto, Oualidade é algo que acarreta a noção

de que você está falando de atendimento a especificações e

satisfação do cliente. Algumas específícaçóe são muito simples,

como o sabor de um refrigerante largamente

vendido em todo o mundo. Por outro lado,

quando se trata da Natureza, Oualidade é

assunto mais complexo. Primeiramente, porque

o ser humano é parte da Natureza e cada um

tem uma abordagem diferente acerca desse

assunto. Em segundo lugar, a Natureza e o

conhecimento variam com o tempo. Um produto

de alta qualidade hoje pode ser considerado péssimo ou impróprio

daqui a algun anos, tanto pela Natureza como pelas gerações

vindouras.

O homem poderia ser considerado uma obra-

prima da Natureza ou uma das mais bem

projetadas máquinas jamais feitas, não fora

alguns defeitos de fabricação. Um dos mais

importantes é que nenhum homem é capaz de

realizar a fotossínrese. urna reação simples que

ocorre até mesmo em ervas daninhas menos

desenvolvidas. Em função dessa incapacidãde

de gerar seu próprio alimento e, por extensão, seu combusuvel. os

homens se tornaram notáveis predadores. O homem em si é um

animal frágil. Ele preci a viver em grupos para garantir proteção e
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sobrevívênna da espécie. No entanto, quanto a esse aspecto, o

homem já exagerou demasiadamente. O crescimento populacional

e a concentração de habitantes emgrandes metrópoles seconstituem

em séria preocupação para todos nós. Entretanto, a qualidade de

vida não se está deteriorando ainda, como muitos afirmam. Ao

contrárto, a vida está cada vez mais fácil e mais longa em todos os

países. Assim. a Terra não está morrendo como se vê no cinema ou

nos livros, mas, apenas sofrendo transformações. Somos

responsáveis por muitas dessas mudanças, principalmente das

relativas aos Recursos Naturais. O adequado uso da atureza e um

do motivos para o aperfeiçoamento da qualidade de nossa vida. Ê

algo urgente que precisa estar enxertado em nossa vida diária.

Nos últimos 30 anos. o homem iniciou suas viagens ao espaço. Essas

expedições nos possibilitaram descobrir que a atmosfera, nosso

lar e o habitat de todos os seres vivos, é uma delgadíssima camada

de vida que envolve um pequeno planeta. Nesta pequena morada

não estamos sós; temos numerosos parentes. alguns ainda por nós

de conhecidos. Enós, seres humanos. todos amamos um de nossos

parentes: a floresta. ao há uma única pessoa que não admire as

florestas; por extensão. rodo apreciamos a madeira. casas de

madeira, mobilia de madeira maciça. artesanato em madeira. etc.

Os produtos de madeira como fósforos, lápis, carvão, celulose e
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papel e outros sào parte de no sas vidas, preenchendo muitas das

necessidades humanas. Essa sítuaçáo esta ocasionando um tremendo

conflito a todos nós. Ao mesmo tempo em que todos amamos as

florestas, desejando mantê-Ias preservadas, todos necessitamos

produtos dela gerados e de que gostamos para assegurar melhor

qualidade de vida.

A história é uma sucessão de momentos e cada momento tem sua

própria história. Embora a globaluaçao esteja ocorrendo na Terra,

os momentos são diferentes num e noutro lugar. Não é justo

interferir profundamente em sociedades diferentes e em lugares

diferentes para modificar seus momentos de acordo com nossos

desejos. O povo, os lugares, os climas, culturas, recursos naturais,

etc. são diferentes nos vários países e até num mesmo pais. Todos

sabemos disso. É mais ou menos como ter as diferentes ondas de

Alvin Tofler ocorrendo ao mesmo tempo em diferentes locais ou

no mesmo lugar. Se alguém pressiona uma onda pode,

em conseqüência, dar origem a uma tempestade.

Dado o fato de que somos diferentes, devemos refletir

e respeitar as dííerenças. Diferenças de Norte e Sul e

de Leste e Oeste precisam ser reconhecidas e

compreendidas.

Atualmente, as prioridades mundiais são: direitos

humanos, necessidades humanas, bem-estar social.

sustentabilidade do ambiente e da humanidade. Em sua vida

cotidiana você se depara com esses assuntos, uma vez que a mídia

os tem como prioritários. Já que atravessamos uma importante fase

de transição em nossa história, podemos às vezes nos sentir

perdidos, mas não devemos desistir. Vamos estabelecer nossos

princípios sobre emoções positivas e trabalhar pelo futuro.

Ser sustentável significa alcançar em todas as sociedades um

conhecimento claro de uma qualidade de vida que possa ser

conservada por muitas gerações por ser socialmente correta,

economicamente viável e não prejudicial aos ecossistemas, inclu-

sive os criados pelo homem (cidades, fazendas, etc.).

~URO DlSTRNTES ESTRMOS DR SUSlENTROILIDRDEr COMO
RVRN~RR NE5SR DIRE~RO? NÓS SRBEMOS ~URL É R DIRE~RO?
Na Natureza, as mudanças ocorrem gradativamente e não

repentinamente. Não devemos nos deslocar de um para outro

cenário muito rapidamente, pois, em muitos casos, náo temos

garantia de que o novo cenário seja melhor que o anterior.
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A combinação de todos esses pensamentos e idéias constitui-se em

um preãmbulo necessário à montagem do cenário para iniciar nossa

histórta sobre florestas do amanhá.

A indústria de base florestal enfrenta hoje um amargo conflito

filosófico. Ao mesmo tempo em que crê que se processa em padrão

propício e amigo do ambiente, ua sobrevivência é ameaçada por

grande número de críticas oriundas da opinião pública, de legislação

mais rigorosa, além de sofrer ataques periódicos da imprensa e

dos ambientalistas. A idéia de que a indústria de base florestal é

meramente extra ti vista se avulta na mente do público. As crianças

aprendem na escola que árvores são ceifadas ou queimadas c

animais são mortos

sem qualquer outra

justificativa que não

seja a do

desenvolvimento

econômico e o

progresso. Ao mesmo

tempo, a Sociedade

também se vê face ao

conflito de amar as

árvores vivas, mas

necessitar e apreciar

produtos de madeira.

Se a situação envolve

conflitos Iílosóficos,
como poderemos

resolvê-los, quando emoções estão em jogo?

O curioso é que aqueles que plantam elou usam as florestas estão

em posição defensiva, ao invés de proativa. Alguns comparam suas

plantaçóes à agricultura; outros tentam provar que contribuem para

a sustentabilidade porque cortam florestas naturais ricas em

biodiversidade de maneira adequada e sustentável. Em ambos os

casos, os argumentos são fracos e difíceis de serem mantidos.

A produção agrícola desempenha um papel social e o alimento

representa importante fator de sobrevivência. Os seres humanos
aceitam, com restrições, mas aceitam as monoculturas agrícolas e

campos de capim para pasto de gado. Sabem que as fronteiras

agrícolas invadiram as florestas naturais e ainda continuam a fazê-

lo. mas, aceita-se o lato O motivo é que o alimento é uma
necessidade humana.e as pessoas têm isso em mente quando



justificam a substituição de florestas por safras agrícolas.

As florestas plantadas no Brasil não podem ser comparadas à

produção agrícola, pois elas crescem onde as culturas agrícolas

não conseguem vegetar. Solos degradados e quase exaustos, terrenos

pedregosos, solos arenosos, etc. são apropriados a acolher

plantações de eucaliptos e pinheiros, Essas espécie têm poucos

requisitos quanto à fertilidade do solo e nào competem com a

agricultura no tocante a terra para plantio. o entanto, o solo é

uma entidade viva que tem que ser administrada no sentido de

garantir a produtividade florestal nas próximas gerações. Esse é

um dos principais desafios do silvicultor, dele exigindo criterioso

planejamento, bem

como percepção e

conhecimentos

adequados.

Por outro lado, sugerir

colheita de árvores

(muitas são

necessárias) de uma

floresta natural

balanceada também

acarreta conflito, uma

vez que ela interfere

intensamente na

biodiversidade da

circunvizinhança,

causando degradação

e desordem.

Hoje em dia, as plantações de crescimento rápido abastecem a

indústria de base florestal em muitos países (Brasil. Indonésia, Chile,

ova Zelàndla. etc.). A madeira dessas florestas plantadas.

representam menos de 10% da produção industrial total, mas, tem
elevado potencial de crescimento. Não obstante, a demanda global
de madeira cresce de maneira não muito previsível. A proteção da
biodiversidade, as questões sociais e ambientais e o custos dos
produtos de madeira esteio estabelecendo o novo modelo de floresta
e o novo padrão do mercado da madeira.

RS FLORESTRS SÃO MRIS 00 OUE UM HECURSO ECONÔMICO
As florestas têm várias funções das quais não nos podemos esquecer,
quais sejam: conservação do solo, estabilização climática locai.

armazenamento de dióxido de carbono, proteção da biodiversidade

e das encostas, controle do equilíbrio hídrico em bacias

hidrográficas, alem de papéis sociais. Entendemos como funções

sociais todas aquelas relacionadas ao Homem e as Florestas. a

antigüidade, os homens encontravam nas florestas os seus lares. As

florestas os supriam de alimento, habitação, entretenimento, abrigo,

beleza e repouso. Essas são as razões que explicam porque o gênero

humano "tem um gene no genoma' responsável pelo amor especial

às árvores. Devemos as florestas nossa sobrevivência como seres

vivos. No passado, as florestas primitivas eram capazes de'

desempenhar todos esses papéis. As coisas mudaram, as florestas

são menos numerosas, as populações se multiplicaram e a demanda

por madeira atingiu volumes elevados.

Talvez a mais importante justificativa ambiental das plantações de

florestas seja, hoje, a capacidade de suprir as necessidades de

madeira, inclusive as industriais, reduzindo assim a

pressão sobre as florestas naturais. Já que elas são

desenvolvidas em terras degradadas, constituem-se

também em uma forma de devolver a elas sua

condição de produtivas.

A desaprovação popular a respeito das plantações

se fundamenta em dois aspectos essenciais:

a) as monoculturas ( "desertos verdes que vêm subs-

tituindo as florestas naturais"): e b) objetivos sócio-econômicos,

tais como a ameaça imposta por plantações às culturas locais e ao

uso da terra por outras pessoas. Por outro lado, a indústria exige

madeira de máxima homogeneidade, a baixo custo e, de preferência,

procedente de regiões próximas; o que significa grandes regiões

plantadas para abastecer a demanda necessária. Sob o POntO de

vista do silvicultor, essas plantações são maravilhosas quando

crescem rapidamente, apresentam grande uniformidade quanto à

dimensão das árvores e qualidade da madeira e são "limpas" em
termos de outros tipos de vegetação.

Como tornar compatíveis esses vários desejos e pensamentos? Como
evitar que as pessoas deixem de plantar florestas em runção do
temor às ameaças? Como prevenir a tendência do novo ílvícultor

de se voltar apenas para as florestas naturais, interferindo
novamente na biodiversidade e no equilibrio ecológico quando
abater a floresta f

Afinal. não existe um único modelo de Silvicultura Sustentável. Algo

ecologicamente sustentável na Alemanha não se aplica
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necessariamente ao Brasil, à Escandinávia, ou vice-versa, como

sendo igualmente sustentável. ao se esqueçam de que somos

diferentes.

[ONO ~UMANIZRR A RE~R~AO rERRR/F~ORE5rR/~OMEN5?
Como medir o valor da Natureza nos produtos que usamos e de que

necessitamos? Como estimar o valor dos Recursos aturais?

Essesconflitos nos encaminham, com certeza, a um novo modelo

de silvicultura. Devemos entender que o Homem está na Terra e

nela permanecerá, assim como as florestas e a vida silvestre.

Portanto, e mister que se busque um modelo que assegure vantagens

a cada um do componentes do trinômio. As florestas do amanhá

devem ser compatíveis com todas essascaracterísticas. ào devemos

desperdiçar todo o conhecimento acumulado em termos de obtenção

de madeira de crescimento rápido a baixo custo, E a atureza

também náo pode ser deixada em

segundo plano, Finalmente, devemos

manter sempre presente a noção de que

o homem é parte desse ambiente e de

que somos alguns dos homens de que

estou falando.

A SOlUÇa0para as florestas do amanha

é não encarar apenas uma parte do

assunto, mas, sua tora' idade. ao podemos considerar,

isoladamente, a agricultura, a plantação de florestas orientada à

produção de madeira, a Natureza e o Homem. a floresta do futuro,

e imperioso que se considere o todo. esse caso, não estamos

obrigando uma parte do todo (as plantações, por exemplo) a

desempenhar todos os papéis e funções da floresta, Se tentarmos

isso, poderemos chegar a desordem e incoerências que não

conseguiremos administrar,

A plantação de florestas de espécies únicas ou de árvores produzidas

por clonagem deve ser considerada como dádiva especial da

Natureza, da mesma forma que a biodiversidade é uma riqueza da

floresta natural.

as florestas do amanhã nós temos que recuperar todas as Iunçóes

provida ao homem e à vida silvestre pelas antigas florestas.

Simultaneamente, o complexo florestal deve fornecer à indústria

madeira homogênea a baixo custo para reduzir o custo de vida

para a sociedade, A solução não e pen ar numa floresta única, mas,

numa malha ou sistema florestal integrado, rico em biodiversidade,
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abrangendo áreas de plantações homogêneas, de agricultura e de

florestas naturais preservadas. O conceito de "ilhas' é muito

difundido na atureza e é isso que propomos aqui.

áo é importante manter biodiversidade rica na área de floresta

homogênea, Ao con trárí o, é até me Ihor não pertu rba r a

biodiversidade quando da colheita para extração da madeira,

Destaque- e ainda que há sempre uma interação entre as áreas de

agricultura, as de flore tas naturais preservadas e as de plantação

de árvores. Existe biodiversidade em todas, diferente em quantidade

e qualidade, porém, em muitos casos compartilhada. Essas

biodivcrsidades proporcionam ajuda de uma às outras. Portanto,

não podemos planejar abale total das plantações de um sistema.

Algumas arvores devem estar sempre em desenvolvimento e

assegurando abrigo à biodiversidade que o respectivo sistema tem.

Contudo, nas arcas de preservação de recursos naturais, toda e

qualquer biodiversidade é bem-vinda,

Animais e plantas sào incentivados a

crescer e permanecer. Uma vez que as

áreas de preservação natural estarão

frente a frente com as florestas

homogêneas, os animais podem achegar-

se às plantações se quiserem. Fica à

opção deles. A biodiversidade nas

plantações de crescimento rápido será de outra espécie: fungos,

micorrizas, microrganismos, insetos, pássaros, etc. Eles não são tão

abundantes, mas ao essenciais em qualidade e importância para a

Mae Natureza.

A produção de alimentos e também ponto primordial no istema.

Mercê do planejamento adequado, cada terreno será usado de

acordo com sua vocação ou aptidão, Áreas de terra de boa qualidade

serão destinadas à produção de alimentos; solos degradados serão

para florestas homogeneamente plantadas; mangues, lagos, áreas

vizinhas a rios. etc. serão preservados para vegetação natural de

crescimento espontâneo ou por vegetação nativa enriquecida. O

conhecimento acumulado no cultivo de árvores via bíotecnología

pode ser útil na salvaguarda de espécies florestais ameaçadas de

extinção. Animais e plantas serão os heróis nesses sítios, da mesma

forma que o homem será o herói nas áreas destinadas à agricultura

e a plantação de arvores.

E se modelo confere a mesma dimen ào a todos os componerues

da arureza. Eles terão o mesmo nível de respeito e compreensão.



esse caso. o homem néo será considerado pirata ou assassino,

mas UI11 importante participante do ambiente. E o ambiente será

global. uma matriz entremeada gerando um ente dinâmico. A

produção industrial de madeira não deverá superar a Natureza e a

agricultura social. Todas elas são importantes. Isso pressupõe um

nível muito alto de integração da comunidade.

A agro-silvicultura nào deve ser considerada apena como a

plantação de produtos agrícolas no entremeio das arvores recém-

plantadas. A agro-silvicultura e as atividades zootécníras serão

encaradas sob um ponto de vista hohstico. O silvicultor do futuro

deve não apenas saber como cultivar e cortar árvores, mas também

conhecer biologia, agricultura, sociologia e ciências correlatas,

conhecimentos que se impõem a manutenção do modelo em curso.

~ ~ MÚUI PLn ~ FIN RLID~DES ORS FL~ RESIRS
Uma aplicação mais ampla do sistema esta em vias de

desenvolvimento. A partir do modelo anterior de plantar florestas

com uma única finalidade, o modelo novo prevê multi pio uso para

as Florestas plantadas. Folhagem para óleos essenciais e

medicamentos: cascaspara cornpostagem. madeira para combustível,

toras de primeira qualidade para serraria; sobras de madeira para

cavacos, etc. Um novo mundo se estancara para a indústria a base

de madeira.

O que hoje denominamos fragmentos de floresta nativa passara a

ser conhecido como ricas áreas de recursos naturais. Requer-se um

claro entendimento de quanto preservar em termos de áreas, de

benefícios para a Natureza, bem como de cUSIOSassociados a
preservação. A área a er perenemente preservada depende de

quanta bíodiversldade existe para ser poupada e de quanto ja está

preservado. Temos que compreender o papel de cada hectare

adicional preservado para a Natureza. Etambém a que custo, Assim,

não é sensato proteger toda a área e, ao mesmo tempo. abatê-la

por intelro é SOlUÇa0simplí ta. Há modelos indicados para cada

caso.

O conceito de ambiente se alterará do "de minha terra" para o

conceito "de nossa terra". A área a ser considerada não é apenas a

de propriedade da indústria ou do fazendeiro, mas abrange também

as que pertencem à comunidade e ao governo. A parceria ambiental



para O planejamento sustentável reunirá a

indústria, o governo, os fazendeiros da

região. ambientalistas e cientistas. De

inicio. o diálogo poderá vir a ser áspero,

mas a necessidade de entendimento os

encaminhará às palavras certas.

Muito se discute atualmente sobre sustentabllídade florestal e

certificação de florestas. No meu entender, temos hoje inúmeros

exemplos de práticas florestais maravilhosas na indústria de papel

e celulose. Elas estáo muito próximas do que se define como

gerenciamento sustentável. É claro que há também exemplos

negativos com os quais podemos aprender e recolher ensinamentos.

Contudo, a maior parte das operações florestais têm o Homem

apenas como instrumento de plantar. cultivar, fertilizar. etc. O

Homem não é visto como parte desse ambiente. Quando a floresta

atinge crescimento aura-sustentado, o homem se desloca para outros

locais, voltando anos mais tarde, ao tempo da colheita. A função

principal das florestas de hoje é "produzir madeira e preservar

algum ambiente". As outras

funções das florestas ficam

esquecidas ou são

ocasionalmente lembradas.

Nas florestas do amanhã, a

malha florestal

desempenhará todos os

papéis inerentes à floresta.

inclusive a função social. A

crítica de hoje poderá ser

largamente superada por

meio de planejamento

adequado e pela escolha do

local e das dimensões

apropri ados a cada

atividade. A Silvicultura bem

planejada pode contribuir

para o bem-estar local. para

o de envolvimento indus-

trial. a geração de empregos

e proteção ambiental. O

planejamento deve incluir o

significado do impacto
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ambiental e social em termos de

maximízaçao de benefícios ao Homem e à

Natureza.

A nova malha florestal gerará madeira para

a indústria ("monogenõmica" ou não);

fornecerá outros produtos à Sociedade; abrigará animais e plantas;

terá a desejada biodíversidade: poderá ser considerada como lo-

cai aprazível e belo para o lazer das pessoas; recuperará o objetivo

social das florestas; poderia favorecer a que as pessoas voltassem

a viver na zona rural; terá uma produção balanceada e diversificada;

desempenhará sua função na conservação do solo e do clima; gerarã

empregos e trará oportunidades a pequenos investidores e

proprietários rurai • os quais poderiam operar de forma integrada

com a indústria. Supõe-se que o modelo suscite em todos os

participantes o respeito pela vida, pelos animais e plantas, pela

Natureza e pelas florestas de crescimento rápido. Fará justiça

também às arvores que são importantes ao homem como o eucalipto,

o pinheiro, as acácias, os álamos, etc. Tudo isso requer um alto

nível de integração com a

comunidade. A indústria

deve abrir portas e janelas.

O nível de transparência e

confiança em ambas as

direções é fundamental ao

sucesso desse novo estilo de

gerenciamento.

Entusiasmo é o que trago

para oferecer gratuítamerue

a todos. Somos lodos

Cidadãos da Terra tentando

encontrar um consenso glo-

bal sobre o assunto, e

precisamos alcança-lo logo.

Entendo que o entusiasmo

caminha junto com o

otimismo. Portanto, é hora

de muita gente abandonar o

derrotismo e ajudar. com

ciência. tecnologia e boa

vontade. a construção de um

mundo melhor. ~



Mari'CL-Ieque: CLve rara da família do bem-te-vi. que habita as é r e e s de mCLta rlativCL
s e c u n d á r i a das [Lo r e s t as Klabin. Ave símbolo da Fa,zenda Monte Alegre.

Esta é a história do carinho e proteção que a Klabin dedica às suas florestas

plantadas de pinus, eucalipto e araucária nos estados do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul. Graças à adoção pioneira de um programa

de "Desenvolvimento Sustentado", a Klabin harmoniza suas atividades

produtivas com a natureza, garantindo a biodiversidade e o equilíbrio dos

ecossistemas das regiões onde atua. Ao todo são 230 mil hectares de
reflorestamentos e 100 mil hectares de matas nativas preservadas e

protegidas, que por estarem interligadasfavorecem a auto-sustentabilidade
de plantas e animais. Em seu Centro de Interpretação da Natureza, visitado
principalmente por estudantes, a Klabin incentiva a educação ambiental
através de atividades relacionadas ao conhecimento e àpreservação do meio
ambiente. Esta é a história dasflorestas encantadas da Klabin. Uma história
onde desenvolvimento e preservação convivem em harmonia para sempre .

•K Indústrias Klabin de Papel e Celulose SA
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Memória do ~8tor

1t~HFtFFtR
"A solu Cão de um pro ble ma traz semp re outro probl ema~'

H
este depoimento para o Projeto Memória do Setor da Revista ANAVE, vou contar minha história e. para iniciar, falarei um pouco sobre o período
anterior a minha vinda para o Brasil.
Por que vim para o Brasil? Como vim para o Brasil?
Meu pai estava aqui desde 1910 e nossa família deveria ter vindo em 1914. Porém. com a guerra, isso não foi possível. Então ficamos na Europa,

"lutando". Eu . ainda menino de 15 ou 16 anos - tive de ajudar no sustento da família. Naquela época. fazia de tudo. A luta era muito grande.
Comecei até a fabricar velas e cigarros. tudo domesticamente e não com as máquinas ultramodernas de hoje.

Dos 18 aos 20 anos de idade fui funcionário do governo, que naquela época já era comunista. Eu trabalhava durante
o dia em uma cooperativa que distribuía alimentos para o povo e estudava à noite.
Em razão da guerra, tínhamos um problema: havia falta de tudo. especialmente açúcar e sal. Então, durante o dia.
eu esvaziava os sacos desses alimentos em caixões e. no fim do dia, pegava os sacos "vazios" e começava a
chacoalhar, para ver se tinha mais alguns gramas de sal ou de açúcar. para poder ajudar a minha família.
Assim foi que trabalhei até 1920. quando então chegou uma carta de meu pai. Ele não sabia onde nos encontrar
depois da guerra. Não sei como, alguém colocou essa carta na sinagoga de um amigo e ele avisou-me. A mensagem
dizia que meu pai já tinha carta de chamada e passagem para nossa família vir para o Brasil e que devíamos
procurar esse documento na Embaixada Brasileira ou no
Consulado. Imediatamente, decidi ir a Varsóvia, onde havia um
cônsul honorário brasileiro. para saber se ele portava a carta
ou sabia onde eu poderia encontrá-Ia. Por infelicidade. naquela
noite em que ia pegar o trem. os alemães estavam fugindo da
nossa cidade. Rovno. e fui levado para ajudar a carregar armas
nos vagões. Naturalmente. perdi o trem. pois só cheguei em
casa pela manhã. No dia seguinte, resolvi levar toda a família a
Varsóvia. procurar os contatos e encontrar os documentos.
Felizmente tive sorte! Naquela ocasião tinha minha mãe. um
irmão e duas irmãs.
Chegando a Varsóvia. fui ao consulado brasileiro, mas o cônsul
não sabia de nada. Ficamos procurando a carta de chamada
durante meses e. por fim. soubemos que todos os nossos
documentos. passagens e dinheiro necessário à viagem para o
Brasil estavam na embaixada brasileira em Paris. Fomos para
lá e recebemos todas essas coisas.
Por infelicidade. roubaram minha carteira com parte do dinheiro.
Uns parentes nos emprestaram dinheiro para a viagem e
embarcamos num navio português. o Trás-os-Montes. Viajamos
durante 31 dias e chegamos. finalmente. ao Brasil.

R PRfRlA ijUE NOS nCO~HEU
Aqui começamos uma vida feliz. de liberdade - o que não tínhamos na Rússia. Aqui podíamos agir. trabalhar. tanto para nós como para o País. Tudo
isso não acontecia para nós. judeus. na Rússia. Lá era tudo difícil. Nas universidades. por exemplo. o número de vagas era muito limitado.
Logo aprendi a língua. Formei a primeira firma, a Leon Feffer. registrada na Junta Comercial no dia 15 de junho de 1923 e aprovada em janeiro de
1924. Comecei a trabalhar comprando e vendendo papel de grandes firmas. Naquela época. a Companhia Paulista de Papéis e Artes (hoje extinta) tinha
um presidente que simpatizou muito comigo e logo concedeu-me um crédito, colocando-se também à disposição para tudo que dele eu precisasse. Um
grande distribuidor. o Samuel l.aler, ligado à família Klabin. também me abriu um crédito. com o qual pude comprar mercadorias e começar a vender
nas papelarias e livrarias. Naquela ocasião. não tínhamos os automóveis de hoje. nem eu teria dinheiro para comprar um. Para poder visitar clientes,
comprar e entregar mercadorias. enfim. fazer todo o trabalho, o meio de transporte de que me utilizava era o bonde. Mais tarde comprei uma charrete,
que era dirigida por um funcionário, porque eu também não sabia dirigir.
Acontece que eu precisava ter um depósito. porque comecei a comprar mercadorias e tinha que guardá-Ias em algum lugar. Morávamos na rua Bresser
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nO 154. em São Paulo. em uma casa com porão. Nossa familia residia na parte de cima. Com o porão resolvi o problema de armazenamento, mas o
que fazer com tanta mercadoria em um porão fechado?
Então pensei: Acho melhor alugar uma loja na Rangel Pestana. no Centro, assim aproveito para vender a mesma mercadoria no atacado e no varejo.
Assim aconteceu. Tive coragem de alugar a loja - naquela época não era barato. A lojinha tinha três portas e. para diminuir o custo. uma delas aluguei
para um senhor que vendia roupas usadas. Dentro da loja havia uma pequena residência e convidei um meu cunhado que residia no Rio de Janeiro para
vir trabalhar comigo e ocupá-Ia. Ele aceitou e passou a tomar conta do estabelecimento, das vendas a varejo e da parte financeira e. dessa forma. pude
trabalhar na rua: comprar e vender. Eu dizia, naquela ocasião, que tinha três residências: uma delas era a minha casa. a outra era minha loja e a
terceira as ruas XV de Novembro e Boa Vista. Vocês devem estar se perguntando. por que XV de Novembro e Boa Vista. se lá não havia residências?
Acontece que os bancos estavam lá e eu tinha que "assaltar" os bancos para ver se conseguia dinheiro para trabalhar.

~ DE5rERTRR OR VOL~~ÃO I~DU51RIRL
Muito bem! A partir daí, começamos a crescer. A loja estava indo muito bem. o varejo também. mas já não tinha mais lugar para expandir. Eu queria
colocar uma gráfica, fazer uma fábrica de sacos. envelopes e naquele local não tinha espaço. Tive. então, coragem de alugar uma outra loja, na mesma
Rangel Pestana, três vezes maior, onde pude instalar também uma gráfica. Recordo-me agora de um episódio
interessante. As máquinas antigas não eram como as modernas. tudo era feito manualmente, e havia um funcionário
que estava acertando a máquina e prendeu o dedo no rolamento. Depois esse funcionário saiu da nossa empresa,
tornou-se um industrial importante e chegou à presidência da Federação das Indústrias. Desde 1956, eu sou Cônsul
de Israel no Brasil e em alguns coquetéis nós nos encontrávamos e, então, ele me mostrava um dedo quebrado e
dizia: "Leon. está vendo este dedo? Eu o quebrei na sua maquina de impressão". Isso foi há mais de 50 anos.
Então, montei uma tipografia e uma fábrica de sacos de papel. Hoje existem máquinas automáticas para fazer sacos
de papel que "andam sozinhas". Naquela época, tudo era feito à mão. Era preciso cortar o papel. colar o saco e

fechá-lo, tudo manualmente.
Mas sempre existem oportunidades. Por acaso eu tive sorte -
sorte de um e desgraça de outro, como se costuma dizer - uma
grande firma comercial do ramo teve um incêndio que deixou seus
donos muito tristes: tanto que resolveram liquidar a firma. Eu fui
lá para comprar papel queimado, porque sabia que. geralmente. o
papel queimava só em volta e por dentro permanecia perfeito.
Como não tinha bastante dinheiro. recorri a alguns amigos pedindo
empréstimos para comprar o máximo que conseguisse daquele
papel. Acabei adquirindo uma quantidade bem grande.
Ai outro problema: eu precisava de um lugar onde pudesse receber
todo esse papel, cortá-lo. prepara-lo para ser vendido. Alugamos
um grande armazém. compramos duas guilhotinas. contratamos
alguns operários e nós mesmos trabalhávamos até altas horas da
noite para fazer com que esse papel pudesse ser colocado em
condições de ser vendido. Tivemos sorte. Esse papel nos deu
grande lucro e isso nos possibilitou progredir. ir adiante e fazer
outras coisas.
Surgiu mais uma ótima oportunidade naquela ocasião. Aquela mesma
firma importara umas máquinas da Alemanha. as mais modernas
que havia naquela época. no Brasil. para fabricar envelopes. As

máquinas ainda estavam em Santos. Comprei essa fábrica de envelopes e tornei-me um dos maiores fabricantes de
envelopes do Brasil.

SEMPRE EM 8USCR DE NOVAS oPoRTUNloRoES
Foi assim que começamos a desenvolver até que, em 1930. vi que tinha de fazer algo mais, porque aquele espaço já não comportava a expansão da
fábrica de envelopes. a tipografia. o depósito de estoques de papel - para uso e para vender. Resolvi construir um prédio no Brás. na rua Barão de
Ladário. Em tempo recorde. levantamos um prédio de concreto armado de três andares. com elevadores. onde instalamos todas aquelas seções e mais
a tipogralia. onde fabricávamos carteiras para as fábricas de cigarros.
Mas eu não parei aí. Sempre procurava novas oportunidades. Um dia. um senhor veio me procurar para exportarmos laranja para a Inglaterra. "Nunca
exportei laranja para lugar nenhum", argumentei. "Mas para a Inglaterra. são gente séria. as condições são boas". explicou. Então decidimos tentar.
Durante dois anos nós exportamos laranja. isso independentemente de todas as atividades normais da firma. naquela época Leon Fetfer e Cia., onde
meu cunhado era sócio minoritário.

fEUi. Anave.
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No primeiro ano. ganhei bem e. no segundo, perdi uma parte. Então resolvi não mais continuar no ramo.
Mas sempre surgiam outras coisas. Um dia me aparece um senhor e diz: "Leun, eu tenho um negócio muito bom. Nós podemos comprar chumbo velho
de automóveis e de estradas de ferro. Esse chumbo. nós dissolveremos com estanho e faremos uma liga que, transformada em lingotes, serve para os
linotipos usados nos jornais". Topei. Durante três anos trabalhamos, fomos muito bem-sucedidos e ganhamos dinheiro.

R IDEIA D[ MO~IAR UMR r~BRILA Dt PAP[L
Até 1939 fui distribuidor de papel. Mas aí resolvi deixar de ser vendedor de papel. litografia e tipografia e desenvolver mais ainda a parte industrial
do negócio.
Aconteceu assim: Nosso forte era a venda de papel importado, importávamos da Alemanha a maior parte dos artigos mais importantes, como os papéis
bond e couché. O papel celofane vinha do Japão. Ante a ameaça de guerra, sabíamos que haveria problema com a importação e as fábricas nacionais
iriam fornecer muito menos do que estavam fornecendo até então. O que irfamos fazer? Ai veio uma idéia arrojada: montar uma fábrica de papel.
Mas. como montar uma fábrica de papel. que demanda pesados investimentos, se nossa organização. embora estivesse indo muito bem. não tinha o

capital necessário para esse projeto? Assim mesmo, tomamos uma decisão definitiva e drástica: vamos liquidar
toda essa organização, vender o prédio, as máquinas, as mercadorias. inclusive a nossa própria residência e,
com esse dinheiro. começar a construir uma fábrica para termos independência na produção de papel no Brasil.
A partir da idéia de construir uma fábrica. muita coisa aconteceu. Compramos um terreno na avenida Presidente
Wilson, contratamos um engenheiro sueco, Dr. Nielsen, para fazer o projeto da construção bem como das
especificações da máquina, E. como eu disse. começamos a liquidar a firma para conseguir os recursos
necessários. Existia um único fabricante de máquinas no Brasil àquela época. Irmãos Cavallari. a quem
encomendamos a construção da máquina. E assim trabalhamos coordenados. de um lado construindo o prédio,
de outro lado. a máquina. A medida que as partes da máquina ficavam prontas, iam sendo levadas para a nossa
fábrica, para serem montadas. Esse processo durou dois anos e, em 1941, inauguramos essa fábrica. sob a
denominação de Indústria de Papel Leon Feffer e Cia.
Até hoje essa fábrica funciona na avenida Presidente Wilson, mas com uma diferença: naquela ocasião as
máquinas produziam 15 a 20 toneladas por dia e hoje uma das máquinas produz mais ou menos 100 toneladas
e a outra 80 toneladas por dia. Produzimos lá o papel alta alvura. que também é produzido na Rio Verde. em
Suzana.

A ESLAS~tz DE LELULO~E
Costumo dizer que a solução de um problema traz sempre outro problema.
Logo no ano seguinte. em 1942, vieram oferecer-me uma máquina usada, americana. que naquela época já era
do século passado. As condições de venda eram vantajosas. tão facilitadas, que nào titubeei em comprá-Ia. A
única despesa que teríamos seria para montar a máquina. Já tinhamos o espaço necessário. porque quando
construímos a fábrica de papel a planejamos para duas máquinas. Com a primeira em funcionamento. cuja
capacidade de produção era de 20 toneladas por dia, compramos a segunda máquina. menor. para fazer 10 a
15 toneladas/dia. A entrada em funcionamento dessa segunda máquina trouxe um novo problema: precisaríamos
de mais celulose.
Para contornar o problema. fomos pesquisar novas matérias-primas para fazer as chamadas pastas mecânicas.

que misturávamos com a celulose importada para produzir papel.
Depois, quando acabou a 2" Guerra, veio ao Brasil o Dr, Gunnar Krogh. representante de uma das melhores e mais conhecidas fábricas de máquinas.
a Karlstad. da Suécia, e fomos os primeiros no Pais a fazer a encomenda de uma máquina. Em 1946. essa máquina começou a funcionar. Era tão
perfeita que quando acabaram de montá-Ia foi só apertar o botão e começou a produzir papel. Foi uma coisa maravilhosa.
Naquela época. o meu amigo. Sr. João Gonçalves, da Copag, era um dos maiores distribuidores de papel e também fabricante de produtos gráficos.
Ele ficou muito meu amigo e sempre que eu precisava de ajuda podia contar com ele, que até dinheiro me emprestou. Ele foi um amigo maravilhoso
de quem não me esqueço. Quando eu me tornei fabricante de papel. ele tornou-se um grande cliente e sempre que eu ia vender para ele ouvia a
pergunta: "Como vai a Rolls-Royce?" Era a nossa máquina número 03. Naquela época, realmente ninguém tinha uma máquina igual a nossa. era mesmo
considerada um Rolls Royce. Hoje a máquina continua funcionando lá no Ipiranga. fazendo mais ou menos 80-100 toneladas/dia.

R CELULOSE DE EUCALIPTO
Naturalmente, com essas três máquinas em grande produção. veio um problema maior ainda: o abastecimento de matéria-prima. Em parte foi resolvido
com o uso de pasta mecânica. produzida no país. bem como de aparas de papel.
Tivemos a iniciativa de buscar independência de abastecimento de matéria-prima. através da fabricação de celulose.
Nos anos 50. começamos a pensar mais seriamente no assunto, Meu filho Max já ocupava o cargo de diretor na empresa. Antes disso. ele estudou
música e. por decisão própria, resolveu dedicar-se às indústrias. Ele estava há seis meses nos Estados Unidos, estudando em uma das melhores escolas
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americanas. a Juilliard School. Um dia. eu e minha esposa fomos visitá-lo e ele disse: "Queridos pais. não se preocupem. não serei músico. Músicos
como eu têm aos milhares. Eu vou começar a trabalhar". Voltou e hoje é vice-presidente da Cia. Suzano e presidente do Conselho de Administração.
Durante três anos e meio. o Max foi também Secretário da Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo e está no momento em Paris.
participando da comitiva presidencial como representante do Grupo Suzano.
Então. falando sobre a decisão de fabricar celulose. eu incumbi Max. junto com o engenheiro Gunnar Krogh. nosso funcionário. de estudar quais os
materiais que poderiamos usar na fabricação da celulose. No mundo inteiro. o normal é usar pinho. Mas pinho é uma madeira que demora 25 anos
para crescer. Cresceu. cortou. acabou. É preciso limpar o terreno e plantar de novo. Precisaríamos de uma área muito grande de terra e de muito
dinheiro para investir. No Brasil. porém. há várias fibras que poderiam servir. Até então, contudo. ninguém havia pesquisado o eucalipto. A idéia
pioneira de tentar o eucalipto na fabricação de celulose foi de meu filho, que obteve excelentes resultados. posteriormente confirmados por um
laboratório especializado. nos Estados Unidos. para onde enviamos madeira de eucalipto. Meu filho acompanhou pessoalmente as experiências e estas
comprovaram que a melhor fibra para papel de imprimir e escrever era mesmo a de eucalipto.
Uma vez testado e constatado que o eucalipto ia dar celulose de boa qualidade. surgiu um novo problema: a necessidade de montar a fábrica.
E como montar a fábrica de celulose?
Nós tínhamos comprado uma pequena fábrica em Suzana, adquirida em 1956. Era pequena. mas a área era de
1 milhão de metros quadrados de terra e resolvemos instalar lá a fábrica de celulose e papel. Instalamos em
1957 uma planta-piloto, de umas 25 t/dia. só para sentir realmente a produção.

Começamos a produzir celulose de eucalipto e a usá-Ia em pequenas quantidades. misturando com celulose
importada. Nós também não tínhamos muita confiança de que, na prática. daria certo. Usamos inicialmente 30%
de celulose de eucalipto. depois aumentamos para 50% e assim sucessivamente. Diante dos bons resultados.
mandamos o Dr. Gunnar Krogh para a Suécia com ordem de encomendar uma planta para 100-120 r/dia. com
a máxima urgência. E assim. um ano depois. tínhamos a fábrica de celulose pronta. Em 57 começamos a produzir
120 t/dia.
Aí surgiu um novo problema: nossas máquinas de papel não podiam absorver nossa produção de celulose. de 120
t/dia. Era necessário vender essa celulose. Começamos a luta para convencer os fabricantes nacionais de papel
de que a celulose era boa e valia a pena experimentar. mas foi muito difícil. Tanto assim. que vimo-nos obrigados
a comprar mais uma fábrica. a Indústria de Papel Rio Verde. só para poder completar o consumo da celulose
produzida.
A partir dai, começamos a consumir toda a celulose que produzíamos: os fabricantes nacionais. que no começo
riam de nós e pensavam que não daria certo. começaram a acreditar no produto e a experimentá-lo. Depois.
queriam comprar nossa celulose, mas já não tínhamos o suficiente para vender e eles faziam fila. Mais um
problema. E agora?
Resolvemos aumentar imediatamente a produção para 300 toneladas/ dia. Demorou um ano e meio e atingimos
esse volume, mas ai a venda já era fácil. Começamos então a refletir: vamos vender a celulose para os outros:
talvez seja interessante agora colocarmos uma máquina de papel moderna. de grande produção. e não vamos ter
problemas de venda de celulose: ao contrário. os fabricantes terão que pedir celulose e ficar na fila. E em 1971
encomendamos uma das maiores máquinas que existia na América Latina para a fabricação de cartão para
embalagem. a máquina B-6. Antes, tínhamos comprado uma máquina da Finlândia. a 8-5, que produzia 80 t/dia
de papel. mas isso não era suficiente para absorver a produção de 300 t/dia de celulose. Naquela época. uma
grande fábrica alemã de máquinas. a Voith. instalou-se no Brasil e realmente produzia as melhores máquinas. tão boas quanto as da Alemanha, talvez
até melhores. Criamos coragem para encomendar a primeira máquina para cartão e para embalagem. pois. ela podia servir para duas finalidades: fazia
cartão sem cobertura. com cobertura e secava celulose. Era uma máquina ultramoderna. para produção de 220 t/dia.
É interessante registrar que o número da máquina "B-6" é a marca do nosso cartão. Clientes consumidores brasileiros quando querem um cartão
melhor. especial para os seus produtos. pedem cartão B-6 da Suzano. Esse cartão tem um sucesso enorme no Brasil e no Exterior.
Se não pudéssemos vender toda a produção de cartão da 8-6. poderíamos apenas secar celulose para vender no mercado local e para exportar.
Posteriormente. as 300 toneladas de celulose que produzíamos por dia já não eram mais suficientes. Como eu expliquei. a 8-5 e a 8-6 são máquinas
de grande consumo. e tínhamos que também fornecer para as nossas duas fábricas: a Leon Feffer. em São Paulo. e a Rio Verde. em Suzano. Era um
novo problema e decidimos ir adiante: fazendo o quê? Passando a produção de 300 para 800 t/dia de celulose. Felizmente. naquela ocasião já existia
o 8NDES. que nos fez o primeiro empréstimo. Aí. tivemos coragem de levar adiante o plano e dentro de pouco tempo chegamos a 800 toneladas/dia.
Tornamo-nos independentes: tínhamos celulose para nosso consumo e uma certa quantidade que exportávamos. E foi um grande sucesso. Hoje somos
os maiores e um dos melhores labricantes de cartão do Brasil: a 8-6 produz 500 t/dia.

A EXPORTR~AO DE PRPEL
Quando já tínhamos 800 toneladas. pensamos: ao invés de exportar celulose, por que não exportar papel?
Criamos coragem e encomendamos em 1974 uma máquina para papel. que chamamos de B-7. Naquela época. era uma das maiores máquinas do
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Brasil. com produção de 250 toneladas/dia de papel fino. Uma máquina ultramoderna. Essa máquina ficou pronta. mas. dois anos depois. começamos
a consumir toda a celulose. Ao invés de exportar celulose. começamos a exportar papel - muito bem recebido em todo o mundo. Continuamos a
exportar papel e aí começamos a sentir alguma falta de celulose. porque tínhamos de alimentar a máquina 05. a máquina 06. a máquina 07· a fábrica
"A" de São Paulo e a Rio Verde. de Suzano. Necessitávamos mais 100 toneladas por dia. Conseguimos ampliar um pouquinho e chegamos à produção
de 900 toneladas/dia.
Nós somos pioneiros no Brasil na produção de celulose de eucalipto. a partir de 1957. e isto estimulou outras fábricas a seguirem nosso exemplo e
também produzirem celulose de eucalipto. Graças. portanto. ao nosso pioneirismo, o Brasil se tornou o ]O produtor de celulose do mundo. um dos
maiores exportadores de papéis de imprimir e escrever.
Em 1986 e 1987. aqueles fabricantes de celulose que entraram depois de nós não nos quiseram fornecer uma parte da celulose que nos faltava. Por

que eles venderiam para nós, aos pioneiros. a US$350 a tonelada. de acordo com o preço do CIP. se no exterior conseguiam US$600? Apelamos.
então. para outros fabricantes que nos atenderam. Mas não paramos ai. Nós continuamos a pensar no que poderíamos fazer dali por diante. Em 86.
tivemos uma reunião e resolvemos fazer um novo projeto. chamado "Projeto O". de Dtimizaçào. Max foi o responsável pela execução desse projeto. foi
finalizado em 1989. quando alcançamos a produção de 420 mil toneladas/ano de celulose. com as mais modernas instalações. também com tecnologia
de controle do meio ambiente.

o ~~tStNH
A Cia. Suzano de Papel e Celulose existe há 40 anos e é uma continuação da Leon Fefler. fundada
em 1946. Hoje temos uma fábrica de cartão que faz 500 toneladas por dia. Duas máquinas em
Suzana. produzindo mais ou menos 300 t/dia de papel e uma terceira que produz 150 t/dia. Somos
quase que exclusivos no Brasil na fabricação de couche. com 5 a 6 mil t/ano. Temos inclusive
fregueses que desistiram de comprar couché importado. porque o da Suzano é melhor. A Bahia Sul.
foi constituída em 1987. em associação com a Companhia Vale do Rio Doce. A fábrica. na região Sul
da Bahia. produz celulose branqueada de eucalipto e papéis para imprimir e escrever.
Além de um departamento de vendas próprio, a Suzano possuiu uma distribuidora de papel, a SPP
Nemo S/A Comercial Exportadora. que tem filiais em quase todos os Estados do Brasil. com
estoque de papel em cada filial. para atendimento de todas aquelas cidades,
Participamos também de muitas outras atividades. Temos a Agaprint. que era uma pequena gráfica
e também fabricava formulários contínuos. que compramos e ampliamos. Hoje a Agaprint apresenta
alta produção tanto na área gráfica. como de embalagens especiais e temos as mais modernas
máquinas para fabricação de formulários continuos. Por iniciativa de meu filho. nos associamos
também a empresas da área petroquímica e a Suzano está em vários setores dessa área. Somos
fundadores de indústrias desse setor na Bahia - a Palite no e a Polipropileno.
Sobre o futuro eu diria que sempre pensamos em aumentar a produção. É apenas questão de
esperar. porque o aumento do consumo é conseqüência da evolução. pois. sem papel nada se faz.
Mas só podemos ampliar a Bahia Sul. que começou a operar em 1992 e é uma das mais modernas
fábricas do Brasil. na Suzano não há mais como fazer ampliações.

~tLO SOCIAL
Costumo dizer que não se vive só de pão e não se vive só daquilo que se faz para si. Devemos
também fazer alguma coisa para os outros. Eu sempre preocupei-me com a parte cultural e social.
principalmente depois de 1940. quando estava com o tempo um pouco mais livre.
Fui presidente de uma escola da comunidade hebraica. o Colégio Renascença. de 1940 a 1962.
Ainda continuo na presidência do Conselho.
A Comunidade não tinha um clube e um grupo de jovens um dia veio me procurar dizendo: "Sr. teon.

o senhor pode nos ajudar? Vamos procurar fazer um clube para a comunidade, como A Hebraica. que existe na Argentina". Por acaso. um mês depois
eu visitei A Hebraica da Argentina. Eu pensei: "Sou um homem tão ocupado com as indústrias. já aceitei a presidência da escola e agora mais o clube,
o que vou fazer?" Mas eles insistiram e eu aceitei: fundamos esse que é o maior clube hebraico do mundo.
Em 1959. formou-se uma entidade para construir o Hospital Albert Einsten. Naquela época eles precisavam de salas para começar a trabalhar: como
eu tinha um andar inteiro do Consulado e ocupava só três salas cedi duas para eles e tornei-me o presidente do Conselho do Hospital Albert Einsten.
Até hoje ocupo a presidência e estamos no final de uma reforma que faz desse hospital uma coisa louca. A tecnologia e os recursos que estão no
Einsten fazem dele um hospital ultramoderno. onde há tudo o que existe de mais avançado no mundo.
O que mais eu poderia dizer neste depoimento?
Eu gostaria de me congratular com todos os colegas fabricantes de papel do Brasil. porque todos juntos fizemos o máximo para o progresso da
indústria de papel e celulose, em benefício do nosso querido Brasil.
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Boris Tabacof - Personalidade do Ano
o frêmio fersonillidilde do Rno . 1~~6 foi outor~ado ilO executivo Horisla~ilcof . R nomenil~em

sim~oliza o reconnecimento ü sua coo~eril~ão no ~rocesso de consolidil~ão da indústriil brilsileira

de ~a~el e celulose.

~

engenheiro civil Bori TabacoF atualmente é membro dos

Conselhos de Admini tração da Companhia Suzano de Papel e

Celulose e da Bahia Sul Celulose S/A.

Ao ser homenageado peja ANAVE.ele referiu-se as duas décadas

transcorridas desde que iniciou atividades no setor de celulose e

papel. como o penedo que a sinalou a emergência do Brasil como

um dos principais produtores mundiais. Disse ele:

Boris rabacof [ a

direita] recebe o

Prêmio Personalidade

do Ano. Fazendo a

entreoa. Vicente

Amato Sobrinho.

presidente da

Diretoria Executiva.

"Antes de ficar na moda a globalizaçao e a competitividade, já a

indústria brasileira de celulose e papel percebeu as oportunidades,

e pecialrnente dos produtos de fibra de eucalipto, no grande mundo,

que também pode ser chamado de mercado. A década de 80,

qualilícada por muitos de perdida, foi para nós a década ganha.

Quando percebemos os riscos da dependência exclusiva da

economia brasileira. que apre entava sinais inequivocos de crise.

partimos para a disputa acirrada. palmo a palmo. dos consumidores

e iH!lla Anave

externos. Em cima dos ganhos arduamente alcançados pela nossa

indústria. com o desenvolvimento da tecnologia do papel de fibra

de eucalipto. conseguindo qualidade e custos que já davam para

enfrentar seculares donos do negócio mundo afora, foi a hora do

salto, da mudança de escala das nossas fábricas. Quanto esforço,

quanta luta, quanta obstinação! Mas valeu. Valeu para nossas

empresas, para os investidores, para os que aqui trabalham e daqui

tiram o seu sustento, mas principalmente para o consumidor

brasileiro, pois, a produção que pulou para fora das nossas

fronteiras, aqui dentro significou melhor atendimento ao

consumidor interno, graças à economia de escala atingida."

A carreira de Boris Iabacof na área de celulose e papel transcorreu

sempre dentro da Cia. Suzano de Papel e Celulose. Ele atuou em

diferentes áreas dentro da Companhia, tendo se destacado em

diversas oportunidades por iniciativas relevantes ao

desenvolvimento da indústria brasileira de celulose e papel. Foi,

por exemplo, o responsável pela coordenação dos trabalhos de

implantação da Bahia Sul Celulose S/A, tendo acompanhado o

d· t':&empreen rmento. passo a passo, a e o stsrt-up. I

Dentre as muitas iltividades desenvolvidas por Boris
lilbilcof. nilsolenidilde. foram destacadas:

. Presidiu a ABECEl - Associação Brasileira dos Exportadores
de Celulose, de '99' a 1994:
. É membro do Conselho Técnico da Associação de Comércio
Exterior do Brasil; Diretor Titular do Departamento de Economia
e membro do Conselho Superior de Economia da F1ESP -
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo; Vice-
presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo
Ciesp e da Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e
Celulose; é membro dos Conselhos de diversas entidades. como
Ação Comunírárta do Brasil. Hospital do Sepaco e Diretor da

r Sociedade Hospjtal Albert Einstein.
~: _ ',a "" •._ • \.
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K~R: H tMPRt~A D~ AH~
~ Prêmio ~omenaoem do ~no - ~N~~E. na cateooria "Empresa do ~no", distinouiu neste

1996 a HSR-Indústria e Comercio de PapeIS.A., uma das maiores distriBuidoras de ~a~éis

e insumos para o mercado orõfico, Que atua com ex~ressão sionificativa nos setores de

~rodutos para ~iI~elaria e informática.

fundada como parte das Indústrias de Papel Simão. a KSRfoi

posteriormente incorporada ao Grupo Votorantim. Atualmente.

é uma empresa da holding VCPque administra os negócios do

Grupo Vororantlm na área de papel e celulose.

João Lalli lã
esquerda) recebe o

prêmio Empresa do

Ano. conquistado pela

H5A. das mãos do

presidente do

Conselho Deliberativo

da ANAVE. Fernando

HanriQue Garcia.

Com mais de 20 anos nesse mercado, a KSRtem hoje um conjunto

completo de produtos de alta qualidade, atendendo em dois

segmentos: as divisões gráfica e consumo. Na divisão gráfica,

comercializa uma ampla linha de papéis para impressão e

complementos gráficos como tinta, chapas, filmes, químicos para

revelação e outros produtos afins. a divisão consumo, oferece

produtos para escritório. Informática e papelaria, como papéis

xerográficos e a laser, papéis para fax, fitas impressoras, disquetes,

etiquetas, Iormularíos contínuos. adesivos e outros.

Como prova de seu pioneirismo, a KSRpossui um moderno sistema

de logisttca que conta com uma rede de 23 filiais com estoque em
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todo o Brasil, tendo autonomia comercial para atender às

características regionais, garantindo assim sua presença cada vez

mais próxima do cliente. "Graças ao nosso sistema de distribuiçáo,

a KSRhoje faz parte do dia-a-dia de eus clientes, pois é estando

próximo a eles que conhecemos suas reais necessidades" afirma

João Lalli Neto, gerente geral da KSR.

"Atualmente, a filosofia da KSRnão se restringe à venda de papel,

mas sim a resolver o problema de seus clientes. É com base neste

princípio que foram criados os Serviços Especiais KSR,

diferenciando a empresa no mercado distribuidor" continua lalli.

Um projeto ousado da KSR,que se transformou em serviço espe-

cial, é o COG - Crédito Direto ao Gráflco. Nele, o cliente dispõe

de prazos de pagamento vantajosos de até 120 dias, com taxas

competitivas. E o CDG Gold para compras acima de R$ 800 com

taxas ainda melhores. ampliando suas opções de compra. Isto é

possível, pois a KSRmantém uma parceria com o Banco Votorantim

para este tipo de negociação. Outro serviço de destaque é o KSR

Notícias, um ínformatívo bimestral, rico em informações técnicas

e gerenciais sobre o setor gráfico.

Recentemente, foi inaugurado na KSRo primeiro Show Room do

segmento, que mostra os principais produtos comercializados pela

empresa. com destaque para a nova linha de papéis especiais.

Todas essas ações vem trazendo à empresa resultados

surpreendentes. A KSRé hoje líder de mercado e conta com uma

carteira de 24 mil clientes que compram mais de US$100milhões

anuais, sendo que 10 mil são clientes da área gráfica. o que

representa 90% de seu faturamento. Isto é conseqüência de um

trabalho sério de uma empresa que pensa no futuro e está atenta

às evoluções do mercado. "A KSRse arrisca e inova com freqüência.

Isto faz dela uma grande empresa" , diz João Lalli.



RKSRfoi eleita Empresa do Rno pela Rnaue _Um prêmio mais do que merecido
para quem sempre lutou com coragem pela conquista da liderança do mercado, com trabalho que não
ficaram só no papel. Uma verdadeira aliança com cada cliente foi fundamental para cumprir sua meta
de ser uma empresa modelo. O reconhecimento pela sua ousadia veio agora. E o agradecimento vem
durante o ano de 96, prometendo a todos os seus colaboradores um empenho ainda maior.
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Na cateQoriil Rnunciilnte do ~no. destilcou-se como merecedora do Prêmio

HomenaQem do Rno - RNRH a VmH 5ULHR. uma das em~resas que apóiil desde o

início o Projeto tditoriill dil Revistil RNRH.
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participação da Voith Sulzer no Brasil remonta ao inicio do

século, mais precisamente ao ano de 1923,quando foi instalada

uma maquina de cilindro monolúcido na Cia. Fabril de Cubatáo.

Foi em meado da década de 60, contudo, que aconteceu a

unplantaçáo da unidade industrial da Voith no Brasil. a partir da

aquisição, em 1964,de uma área de 300 mil m' no bairro do [araguá.

em Sáo Paulo. No segundo seme tre de 1966. os dois primeiros

galpões para a Iabricaçáo de maquinaria pesada estavam prontos e

o diretor da Yoith.

Edoar Horou lã dir.]

recebe o prêmio

entreoue por Cláudio

Yi eir a.

em pouco tempo essa industna de mecânica pesada para papel e

celulose despontava como uma da malore da América Latina.

A Voith Sulzer forneceu máquinas e equipamento para as maiores

fábricas brasileira do setor de celulose e papel e exportou

máquina de papel, muitas das quai se situam entre as maiores do

mundo, para outros 23 países.

A presença é ígruficatíva, levando a estimar que aproximadamente

50%da produção brasileira do etor ào provenientes de máquinas

Voith Sulzer, instaladas nas empresas lnpacel, Pisa, Klabin, Aracruz.

Santa Iherezinha. Riocell. Suzano, Champion. Ripasa e votorannm,

alem de outras.

Atualmente. as ínstalaçõe da Voith Sulzer IOtalizam 134mil m' de

área construída. onde trabalham cerca de 1700 funcionários, 300

deles engenheiros e técnicos altamente especializados. !"1aisde zoo

maquina operatrizes e tão implantada, sendo a maior delas um

torno vertical para peças com até 16 melros de diámetro e 500

toneladas de peso. A fundição tem capacidade para produzir ate

1000 toneladas por mês. podendo fundir peça de ferro fundido

com até 60 toneladas e peças de aço com até 30 toneladas. A area

fabril esta capacitada a produzir maquinas de papel de até 10metros

de largura de tela.

A Voith Sulzer conquistou no inicio de 1996 a Certificação ISO9000

para a divisão papel. concedida pela TÜV-CERT, entidade de

prestígio internacional, e pelo IBQN - (In tituto Brasileiro de

Qualidade uclear), uma prova da importância que o conceito de

qualidade represenra para esta empre a, que não interrompe a

pesquisas vi ando produzir equipamentos e maquinas os mais

avançados tecnologicamente.

Na área de prestação de serviços, a Voith Sulzer também concentra

atenções, tendo criado O Servíce Center voíth Sulzer, instalado em

Ponta Grossa (PR). que representa uma nova filosofia de aten-

dimento personalizado e voltado as necessidade' especificas de

cada cliente.

A «nnumcaçao com o mercado se integra às estratégias da Voith

Sulzer Papel' Technologv. que elegeu a Revista ANAVEcomo parceira

na divulgação de eus conceitos e produtos. conquistando assim o

Prémio Homenagem do Ano-1996.
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RIPHSH HMPLlH PR~DUrH~ DE [UT SRE~
Com um investimento ~e R$21.8 milhões na unid~1t~1e ~imeiril. interior ~e São

,~,~, •. v

~aulo, a Ripasa ampli~ em 321. sua atuill capaciuaue de pro~ução de papel cOft~do,

~ue pilssa de b8~O para 9 mil t/mês.

U
~1PAPEl PARAMÚLTIPLASAPLICAÇÕESe este o conceito apresentado
pela Ripasa para diferenciar o papel cortado que industrializa,
identificado pela marca RIPAX. O produto e indicado tanto para

impressões a laser, como para cópias xerográfica ink-jerffax plano;
também resulta em alta produtividade em impressoras of[sere e compatível
como material de expediente. tanto para textos datilografado como para
anotações manuscritas.
O papel cut-size.ja domina um terço dos mercados norte-americano e
europeu de papel de imprimir e escrever. No Brasil. representa 25%do
mercado e conta com uma expectativa de expansão da ordem de 9 a 10%
ao ano ate a virada do seculo.
Esta boa performance e perspectiva de cre cimento foram alguns dos
fatores que levaram a RIPASAa investir na reestruturação da unidade
industrial de Limeira. onde e fabricado o RIPAX.
A principal mudança consistiu em uma ampla reforma na máquina de
papel I utilizada na fabricação do RIPAX. O equipamento Voilh apresenta
conííguração duoformer. controle on-tine de gramatura, umidade.
espessura e carga mineral. Estecontrole

e conhecido como SDCO(Sistema Digital
de Controle Distribuído) e garante a
correção de desvio durante a produção.
Alem dis o, a máquina foi equipada com
speed-sizer. um sistema de aplicação de
amido no papel. que permite uma
colagem superficial de qualidade supe-
rior à resultante em equipamentos
tradicionais. As mudanças permitiram
um incremento de produção da ordem
de 32%,com o volume saltando de 6Boo
r/mês para 9 mil t/més.

"O RIPAX e desenvolvido seguindo os
requisitos exigidos pelos principais
equipamentos de cópias e impressões a
laserdisponíveis no mercado", assegura
o gerente da Divisão Técnica da Rlpasa.
Altair Pereira. Ele oh erva que, durante

•. ~eulsl~ Anave

a fabricaçao. são utilizadas matérias-primas fibrosas e não-fibrosas, que
as eguram o desempenho em altas velocidades de processamento, com
elevada qualidade de produção. e recomenda que. para garantir a
estabilidade do produto. ele seja estocado em ambiente isento de umidade
exces iva, devendo a embalagem da resma ser aberta somente no momento
da u ti Iizaçáo.
A reforma foi implementada ao longo de II meses de trabalho e executada
pela Voith. Para operar a máquina I, 3i funcionários foram submetidos a
2514horas de treinamentos.
O investimento compreendeu também a aquisição de equipamento de
procedência alemã, Que permitem cortar O papel em multílorrnaros:
Oficio 2 (216X 330 mm), A4 (210X 297 rnm), Carta (216X 279 mm)
Oficio 9 (215 X ]15 mm).
As reformas chegaram também á fase de empacotamento do produto, Que
ganhou maior eficiência com a instalacào de uma linha de embalagem e
encaixotamento, prensa cintadelra e paletizadora, totalmente
automatizada.

"Com o RIPAX, a RIPASA firma-se no
mercado de consumo. imprimindo o
conceito pioneiro de papel multluso com
técnicas modernas de produtividade.

Alem de fazer com que o RIPAX seja
distrtbuido e uti lizado em todo o
pontos do Brasil. nossa principal meta

é atender o mercado externo". informa

o diretor comercial da empresa, Walter
Derani.

o ano de 1995.o RIPAXrepresentou 20%
do total do íaturnmenro da RIPASA.que
está entre os quatro maiores complexos
industriais de celulose e papel do Brasil,
com quatro unidades indu triais, sete
parques florestais e capacidade
produtiva e timada em400 mil r/ano de
papeis para imprimir e escrever, cartóes
e cartolinas. ~



21º FÓRUM DE ANÁLISE DO
MERCADO DE CELULOSE,

PAPEL E INDUSTRIAL GRÁFICO

A Diretoria Executiva da ANAVE está coordenando a
realização do 21 º Fórum de Análise do Mercado de Celulose,
Papel e Industrial Gráfico, evento promovido anualmente
pela Associação, e que se destaca por colocar em pauta a
análise e discussão de temas os mais relevantes para o
desenvolvimento do setor.
Nesta 21 ª edição, o tema central será "A GLOBALlZAÇÃO
DA ECONOMIA E O SETOR DE CELULOSE E PAPEL". O
Fórum será realizado no Auditório do Grand Hotel Ca'D'Oro
(Rua Augusta, 129 - São Paulo - SP) e a abertura oficial
está programada para o dia 12 de agosto, às 19h30,
oportunidade em que personalidades que se tenham
destacado por relevantes serviços prestados ao setor de
celulose e papel serão homenageadas com títulos de "Sócio
Emérito", outorgados pela Associação.
No dia 13 de agosto, o Fórum terá início às 14h, estendendo-
se até às 19h e, no dia seguinte - 14/08 - das 9h às 12h3ü
haverá um Painel de Palestras coordenado pelo SINAPEL
- Sindicato Nacional do Comércio Atacadista do Papel e
Papelão; das 14 às 19h, nova série de palestras será
apresentada.
Interessados em outras informações sobre o 21º Fórum de
Análise devem entrar em contato com a secretaria da
ANAVE, pelos telefones (011) 279.7908 ou 279.8570.

2 tO Fórum de Análise do Mercado
de Celulose, Papel e Industrial Gráfico

A 610 alização da Eco o
e o Setor e telul e e P
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CARBONO PARA FORMULÁRIOS CONTíNUOS
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~ Formato 66 X 96cm em resma com 500 ou
1000 folhas.

~ Formatos especiais em resmas
ou bobinas.

~ Bobinas especiais com margem
em branco para colagem, com tarja
em branco ou dupla face.

RUA SAMPAIO MOREIRA, 200· SÃO PAULO PABX/FAX 230-7077 - OOG 0.800.11.8119 - TELEX (11) 26455
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IHTERHET: ~ ~UEE, PHRA ~UESERVE, [~M~ SE USR
R partir destü edi~ão, ü Revista RNRVEpÜSsü a contar com umüse~ão fixa SOBre õ Internet,

focalizando informü~ões de interesse do setor papeleiro Que estejam
disponíveis ni! maior rede de informi!ções do ~Ianeta. Parü isso,

contüremos com ü experiência do jorni!listü Ser~io Rmaral Silvü.
especiülizado em comunicüç~o empresariül e Que tem desenvolvido

projetos jornalísticoslioados a essa rede. E ele Quem nos apresenta. neste
ürtioo. ülnternet e suas potencialidades.

Par

SHq [O Rmml Silu,

só5Ilv,l1bi nameshopplnq com br

Iniernet. Com certeza você já ouviu esse nome muilas vezes nos últimos meses,
e a tendência é de que ele continue aparecendo com freqüência cada vez
maior, seja no seu trabalho ou mesmo nos momentos de lazer. E provável que

você já conheça a Internet, já tenha aces o a ela e esteja utilizando os muitos
serviços que ela oferece. ~las, exceto se for um especialista, pode ter dúvidas ou
curiosidades básicas sobre as quais vamos conversar a partir de agora. Afina[, o
objetivo principal desta apresentação é o de familiarizar-nos, a todos, com os
conceitos deste novo e poderoso instrumento de comunicação que a tecnologia
coloca ao nosso alcance. Cada dia mais, precisaremos lidar com ele e, para isso,
nada melhor do que aprendermos juntos.
A primeira e mais essencial pergunta tem uma resposta simples: O que é a Internet?
Í uma rede mundial de computadores. Ela não tem dono, nem edifício-sede. nem
computador central. São milhões de pessoas (um número avaliado hoje, em mais
de 40 milhões), em mais de 100 países que, utilizando o mai diversos tipos de
equipamentos, ao se conectarem à rede, passam a fazer parte da Internet,
praticamente em igualdade de condições com as super-máquinas das maiore
corporações do Planeta. Essa, a propóslro, é outra idéia importante para se
entender o "espírito" da Irnernet. ela pode ser entendida como a união de pessoas
que, sem distinção de fronteiras, Iorna uma imensa comunidade virtual. Encarar a
rede desse modo ajuda a quebrar aquele velho conceito de que tudo que está
relacionado a computadores é necessariamente frio e desumano. Bem ao contrário,
e isso você logo vai perceber por si mesmo, a Internet tem uma espécie de ética
própria, principalmente na comunicação entre seus integrantes, na qual o respeito
é fundamental. apesar das diferenças, e existe boa vontade em auxiliar e em
compartilhar informações. Além de muito democratizadas, estas circulam com
velocidade surpreendente, apronnando-nos da experiência on-/ine, ou seja, em
tempo real.

ORIGEM E FUNCIONAMENTO
A Internet surgiu como desenvolvimento de uma experiência feita pelo
Departamento de Defesa dos Estados Unidos no final dos anos 60, com a criação
de uma rede que permitisse um intercàmbío fácil e rápldo de dados mílitares
entre cientistas e pesquisadores separados por grandes di tàncias. Essa rede se
chamava Arpanet e uma de suas características, por questões de segurança, era

• 1~",Sij Anave

não ter um computador central, e im, muitos equipamentos ligados uns aos outros,
formando redes também interligadas, de modo a permitir que, mesmo em ca o de
guerra ou de um ataque nuclear, ela pudesse ser mantida, ainda que alguns de
seus trechos viessem a ser destruídos.
As conexões físicas entre as milhões de máquinas da Internet são as mais diversas,
sejam linha telefônicas, transmissores de microondas. satélites ou cabos de metal
ou fibra ótica. Por ser tão diversificada, tanto em abrangênda geográfic.l quanto
de sistemas operacionais e tipos de computador, a rede necessita de padrões de
comunicação, os chamados "protocolos". que funcionam como espécie de
"tradutores' de todas essas linguagens técnicas, garantindo aos usuários o mais
amplo acesso a seus recursos,

RECURSOS E FEARAMENTAS
Mas afinal, que recursos sâo e ses ? Em outras palavras. para que serve essa tal
Internet? Bem, a finalidade essencial, como já vimo, diz re peito ao intercámbio
de informações Este é agilizado ao máximo e. quanto ao estoque de informações
disponiveis, também não existe limite. A principio, todos os campos da atividade
humana estão representados na rede, supondo que alguém envolvido com cada
um desses já lenha tomado a iniciativa de ocupar um espaço na Internet para
divulgã·lo e, com isso. atrair outros interessados, seja com objetivos comerciais
ou não. Embora uma de suas faces seja a de uma vitrine em que estão expostos
todos os tipos de produtos e serviços, à espera de consumidores, a Internet é
bem mais que um gigantesco "shopping renter" eletrônico. E jã que estamos falando
em consumo, uma dica que nunca é demais repetir: se for fazer compras pela
Internet, por razões de segurança evite transmitir, pela rede, o número de seu
cartão de crédito. A propósito, no Brasil, essas aplicações de caráter comercial
são relativamente recentes, uma vez que, até há bem pouco tempo, ela era uma
rede quase que exclusivamente académíca com fone intluênda da presença das
universidades e de institutos de pesquisa.
Já que dissemos que a Internet pode nos fornecer inrormaçôes sobre praticamente
tudo o que desejarmos, é oportuna uma breve apresentação de uas principais
ferramenta. A primeira, bastante poderosa, e que disputa com a seguinte a posição
de mais utilizada e mais popular da rede, e o correio eletrônko ou simplesmente
e-mail.



Cada usuário da Internet, seja pessoa física ou jurídica, tem um endereço eletrônico
individual, que tem sempre o símbolo w (em inglês, "ai") e permite a troca de
mensagens com qualquer lugar do mundo (desde que tanbém ligado á rede, é
claro) em poucos segundos, a um custo bem menor que o do telefone ou fax,
Outra aplicação importante, provavelmente a "face" mais conhecida da Internet é
o WWW (sigla de World Wide Webl. que pode ser descrito como uma revista
sobre-todos os assemos.. com algun milhõe de paginas! A principal facilidade
para folhear e sa revista (ou "navegar", como se diz no jargão interneriques ..) é

que, com um clique do mouse, você pode passar de um pedaço de informação
para outro, conforme seu interesse. E bom que você saiba que um endereço no
WWW se chama "home-page" ou URL(pode er que você ouça também o termo
mais genérico 'sne') e em geral começa com as letras http://ww ••••'. E exatamente
sobre endereços de informações interessantes que vamos conversar a partir desta
edição. na seção dedicada â Internet. Hã varias outras ferramenta à disposição
na rede, como ITP, Archie. Newsgroups. IRe. Talk, TeJnet ou Gophcr, mas, como
nos o espaço (ao contrario do espaço virtua!...) é limitado, não vamos focalizá-Ias
por enquanto. apenas citando-as para que você saiba que existem.

COMO ACESSAA ?
Finalmente, o que é necessãrlo para se conectar à rede? Em primeiro lugar, um
micro, que nem precisa ser "último tipo"; Depois, um modem. ja que a ligação é
feita através do telefone e... uma linha telefônica. que também não precisa ser
exclusiva. Tendo esse equipamento básico, seu próximo passo é procurar um
provedor de acesso, ou seja, uma empresa que. mediante o pagamento de uma
taxa mensal correspondente ao seu uso, lhe dará direito de, através dela, e ligar
a Internet. Esse provedor lhe fornecera seu endereço eletrônico personalizado,
um espaço em di co para que você receba suas mensagens pelo e-mail e também
a instruções para que você possa fazer a conexão a rede. E aqui. uma última dica:
como os preços e a Qualidade dos serviços varram entre os provedores. e bom
consultar as íntormaçóes sobre eles Que costumam ser divulgada pelas revistas
brasileiras e pecializadas na Internet, com atualizaçâo mensal.
E agora, que você Ja está pronto para "navegar" (ou "surlar'. como preferem
alguns) pejas ondas da rede. considere- e convidado para nossa primeira viagem.
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COMUNICA~RO IMIERATlVA ligados a papel. A Internet e muita

informação e, assim sendo, troca de dados
Abr/mos este espaço com o objetivo de técnicos. contato de consultores
promover a aproximação entre os internacionais. fornecedores de matéria-
leitores usuários da INTERNET.O que for prima, pessoal de vendas, consulta de
apresentado aqui complementará os preços, produtos e serviços, estão
artigos da seção INTERNET.Você saberá disponiveis na rede fácil e rapidamente.
o que pensam os profissionais do setor
pape/eira que já estão integrados à rede interessantes sues aos "papeleiros" para
e terá oportunidade de acessar 'home- acesso estão em:
pages' que Interessam diretamente aos
pape/eiros. Veja a mensagem de Sadi http://www.lpst.edu/amp.html(Amerl-
Carlos de O/Jve/ra, gerente de Fabricação can Museum Papermaklng) e
de papel da Riocel1 S/A, que aceitou o
nosso convite para falar sobre o assunto. http://www.pulpandpaper.net (Pulp and

Papel' Servlces).
"Amigo Cláudio,

Conforme combinado, estou te enviando um
comentário sobre a INTERNETpara colocares
nessa famosa revista.

ao deixe de "navegar'nos catálogos Alta
Vista e Yahoo, podendo também, caso
queira, pesquisar por assunto (Ex.: alkaline
paper, fillers, sízíng etc.), vá direto ao

Internet, então, laça-o pela própria rede:

http:/www. chuk.hi.êo/hdgttlz.z/bdg-
toc.html

Aqui na Unidade de Papel, temos tido ótimas
opor! un idades de crescer nosso
conhecimento com o acesso à Internet.
Apreciaríamos imensamente contatar todos
aqueles motivados para este assunto e/ou
que desejem algum tipo de informação,
bastando para isso enviar ma i!para:

Sadl Carlos de Oliveira rsf 2549 avía-
rs.com.br

Todos os endereços (http://. ... J devem ser
impressos em letra minúscula. cuidando-se
para não omitir nenhum detalhe (ponto.
barra .. .).
OK?

Browser, home page, web stte, world http://lnfosek.com/Um tuerte sa!udoe que Inter hasta la muerte!
wide web são termos que gradativamente
vão integrando o dia-a-dia também daqueles Se a necessidade e aprender como usar a Sadí

Conheça a mais nova opção
em autoadesivos do mercado.

A Telexpef apresenta sua linha de autoadesivos, oferecendo novas alternativas de
materiais frontais e adesivos, de acordo com a mais avançada tecnologia existente no

mercado mundial.

METALlZADOS
Ouro e Prata Brilho

PAPÉIS
Branco Fosco
Couché
Térmico
Couchécote
Fluorescentes - Vermelho,
Amarelo, Verde, Laranja e
Magenta

PELíCULAS
Vinil O,OSmm, O,OSmm,
O,1Omm . Transparente e
Branco
Poliéster· Ouro, Prata e
Transparente

Fornecidos em Bobinas ou Folhas

:1elexpel
Telexpel Papéis Teleinformática Ltda.
Divisão Autoadesivos
Rua Pierre Lafage, 127 CEP 05163-060
Tel.: (011) 8341411 - Fax: (011) 834 3106

http://www.pulpandpaper.net
http://lnfosek.com/Um


Argentina
Representante
Central ational
Argentina S.R.L.
Bueno Aire
Tel (01) 34373731
3437460/342 3459
Fax (01) 342 2809

Distribuidor
Cia. Papelera Sarandi S.A.
Bueno Aires
Tel (OI) 308 2020
Fax (OI) 308 3100

Brasil
Representante
Transrnercarui le
Repre cntações Lida
Sao Paulo, Sp
Te! (011) 872 5686
Fax (OI 1)262 1493

Distribuidor
Stcven do Brasil Comercial
Importadora Lrda
Sao Paulo. Sp
TeI (OI I) 873 3191
Fax(OII)871162S

A Kappa Eskaboard é um
dos principais fornece-
dores.internacionais de _
papelão para encader-
nadores eJabricante de
pastas. caixa e tabulei-
ros. Esta posição de lide-
rança tem por base du
razões fundamentai :

. .
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Distribuidor
Importadora y Exportadora
LFC S .A. de C. V.
Méxic D.F.
Te! (5) 399 1311
Fax (5) 399 0097

Gar Modema S.A. de c:v.
MéxicoD.F.
Tel (5) 694 7514
Fax (5) 694 7454

Venezuela
Representante
Representaciones
Mac Carton, S.A.
Caracas
Tel (02) 2425152
Fax (02) 242 6736

Chile
Representante
AB Graphics Lida
Santiago do Chile
Tel (02) 635 [909
Fax (02) 222 8942

Distribuidor
Convertidora
Mac Carton, C.A.
Guarenas
Tel (O14) 228 020
Fax (036) 225 273

Colômbia
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n sistema capitalista, a cada dia, dá demonstrações de incrivelU vigor. Uma de suas maiores vitórias aconteceu no confronto

com o socialismo. Uma vitória inequívoca que se con olida

com a internacionalização da economia, ou, para citar o jargão

contemporâneo, na globalizaçao do mercado.

Mas o próprio sistema capitalista sabe que essa globahzaçào se,

por um lado, revigora o sistema, por outro, tende a expor ainda

mais os desniveis existentes na economia mundial. No seu processo

evolucionista sobre a face da Terra, até hoje, e lá se vão alguns

milhões de anos, o ser humano não se propõe questões que afetam

sua sobrevivência sem que tenha respostas adequadas. A espécie

humana tem sobrevivido em quantidade e qualidade ampliando,

cada vez mais e, atualmente, numa velocidade nunca vista, seu

conhecimento sobre si mesma e sobre o universo que a circunda.

Contudo, em no sos dias, como resultado do incrível

desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação, a

exposição dos problemas econômicos e sociais através da midia

sensibiliza um maior numero de pessoas que exigem respostas cada

vez mais rápidas para aquelas questões.

O sistema capitalista conhece como ninguém seus limites, seus

problemas e busca respostas condizentes com a sua exuberância

financeira.

Algumas dessas respostas estão consubstancíadas nas ações da

Organização das Nações Unidas. Organização Internacional do

Trabalho, Organização 1undial do Comercio. E algumas delas se

concretizam, por incrível que pareça, nas normas ISO, da Interna-

uonal Organizatíon for Standardization.

Por mais que se queira ver nessa normas barreiras não-tarifárias,

e elas podem até contemplar esse viés, ninguém, em sã consciência,

utiliza esse argumento para não refletir seriamente sobre elas ou

para adota-Ias em suas organizações.

Não é apenas por uma questão de lucratividade que ° sistema
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capitalista exige qualidade. Esse sistema é aquele que a humanidade

prefere atualmente para implementar sua sobrevivência.

O mercado globalízado exige qualidade, Mas que qualidade?

Qualidade de produtos e serviços, qualidade de vida e qualidade

no ambiente de trabalho, Epropõe normas para serem obedecidas.

Estão ai as série ISO 9°00, da qualidade de produtos, processos e

serviços; a ISO 14000, de meio ambiente; e a futura série ISO IBooo,

de saúde ocupacional e segurança no trabalho,

Nenhuma empresa que pretende ser chamada de séria pode

desconhecer e sas exigências. São pré-condições para sua

sobrevivência enquanto organismo voltado para O mercado e

enquanto instítuiçáo com uma responsabilidade social.

Uma economia globalizada pede, sobretudo, competitividade. Eessa

competitividade não está restrita a preços mais baixos. Já se

passaram o tempos em que o preço era uma soma aleatória,

calculada por um produtor, do lucro desejado mais o custo de

produção,

A competição internacional deslocou o lucro para a diferença entre

o preço que os consumidores estão dispostos a pagar e os custos

de produção. E nesses custos de produção de ben e serviços estão

os cuidados com meio ambiente, saúde ocupacional e segurança do
trabalho.



"Esse preço. Que também subuenclona respostas sociais dentro do

sIstema. deue ser competltluo É interessante refletir sobre ISSO. a

partir ~a normallzação de medidas Que tanto nos remetem para o
aperfeIçoamento de processos que produzem e comercializam bens e

servIços.Quanto promouem. o bem·estar das pessoas."

o preço que alguém paga por um bem ou serviço é o motor da

economia capitalista, pois é ele que vai possibilitar a circulação

da moeda que remunera o capital e o trabalho.

Esse preço, que também subvenciona respostas sociais dentro do

sistema, deve ser competitivo. É interessante refletir sobre isso. a

partir da normatização de medidas que tanto nos remetem para o

aperfeiçoamento de processos que produzem e comercializam bens

e serviços quanto promovem o bem-estar das pessoas.

As normas de qualidade ISO9000

nos mostram que precisamos estar

atentos a lornecedore , de

matérias-prima e serviços, ao

processo produtivo. a logisttca. 11

pré-venda c pós-venda. De certa

forma, os profissionais de market·
ing, formados na escola do hoje clássico Philip Kotler, conhecem

com profundidade os conceitos necessários ao processo de

planejamento mercadológico. Mas entre conhecer e incorporá-los

ao seu dia-a-dia. há uma dístáncla enorme, Contudo, as empresas

que e pretendem eficazes já não podem deixar de contemplá-los.

Aquilo que as diversas organizações não governamentais ecológicas

pregaram durante anos. a partir da década de 70. foi incorporado
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aos objetivos da Organização das Nações Unidas, através do

programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, e compõe os

preceitos da série de normas ISO14000, Eo centro de gerenciamento

ambiental contempla, entre outros, dois vetore extremamente

importantes: a prevenção da poluição e o ciclo de vida do produto.

Tudo o que diz respeito ao produto, direta e indiretamente, desde

a matéria-prima ate sua disposição final está previsto nas normas

ISO [4000. levando as empresas a analisarem com muitíssimo

cuidado que efeitos, positivos ou negativos. elas provocam no meio

ambiente.

Já começaram as discussões para a edição da futura norma ISO

18000, que aborda as questões ligadas a aúde ocupacional e

segurança no trabalho. Devemos produzir em condições que não

interfiram negativamente na qualidade de vida dos trabalhadores.

Outras normas virão, Certamente, serão abordadas questões como

remuneração do trabalho e do capital e extensão do progresso

científico e tecnológico a mais e mais contingentes humanos.

Jamais podemos deixar de entender que o capital e o trabalho se

unem para proporcionar o melhor desenvolvimento do ser humano,

tanto fisica quanto mentalmente,

em um local de trabalho e de

moradia condizentes com as suas

necessidades. Essa deve ser a

filosofia que empresas voltadas

para o futuro precisam adotar.

Porque assim como o sistema

capitalista se mobiliza para se aperfeiçoar e se fortalecer, isso

omente poderá se efetivar se as organizações que o compõem

também adotarem es a proposta. Uma proposta que, remunerando

adequadamente capital e trabalho, cuidando dos processos

produtivos. da comercialização, melhorando e preservando o meio

ambiente. proporcionando boas condíçôe de trabalho, em última

instância, também agrega valor à vida.
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o ORIGINAL BRASilEIRO
EM AUTOCOPIATIVO

ORIGINAL

INDÚSTRIA SANTA LUZIA DE AUTOCOPIATIVO
LTDA. apresenta o novo papel autocopiativo
AUTOCOPIATIVO SL . Fundado em novembro de
1993, com sede no município de SANTA LUZIA, região
metropolitano de Belo Horizonte, MG, e escritório co-
merciai em São Paulo - Capital, a SANTA LUZIA incor
parou a marco SINCARBON que há 20 anos é si-
nônimo de papel outocopiativo no mercado gráfico
brasileiro. Reformulado completamente, AUTOCOPIATIVO
SLé fornecido em bobinas e folhas, atendendo às neces-
sidades dos serviços gráficos e com QSL - Qualidad

_ t'rlifkmJi' de urw.llil\ Santa Luzia - assegurado
pela Engenharia de Produtos do
tábrica.

AUTOCOPIATIVO AUTOCOPIATIVO SLviabiliza os
SL mais diferentes tipos de fonnu-

lários, planos ou contínuos, com
segurança, limpeza, economia

,

COPA
e produtividade, substituin-

do o poluente papel-carbono
intercalado.
A SANTA LUZIA nasce com três

princípios básicos: parceria com seus clientes, qua-
lidade compatível com as exigências do mercado
gráfico e evolução tecnológica constante. Uma
completo equipe de Assessoria Técnico pré e pós

venda está à suo disposição.
O SDS - Sistema de Distribuição SANTA LUZIA
garante atendimento rápido e econômico.

Consulte o seu tradicio-
nal fornecedor de papéis
ou diretamente a SANTA
LUZIA - (011) 942-0116
Diretoria Comercial. ~

SANTA lLJZIA
lJui~



Somente unindo forças e esforços o homem pode atingir seus objetivos, com a certeza de
criar um mundo melhor para todos.

twogether
Voith Sulzer junto a você ... caminhando para o futuro.

VOlT SULZE
PAPER TECHNOLOGY
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